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JORGE DEBRAVO

Eu não quero uma faca nas mãos da pátria.
Nem uma faca nem um rifle para ninguém:
a terra é para todos,
como o ar.

Eu gostaria de ter mãos enormes,
violentas e selvagens,
para derrubar as fronteiras uma a uma
e deixar apenas o ar como fronteira.

Que ninguém tenha terra
como alguém tem um terno:
que todos possam ter terra
como têm o ar.

Eu tiraria as guerras da ponta
e não deixaria nenhuma na paisagem
e abriria a terra para todos
como se fosse ar.

O ar não pertence a ninguém, a ninguém, a ninguém...
E todos têm sua parcela do ar.

Que ninguém tenha terra
como quem tem um terno:
Que todos tenham terra
assim como têm ar.

NOITE SEM PÁTRIA
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Apresentação
O leitor, leitora ou leitore tem em suas mãos o
segundo número de "A Malagueta", a revista
trimestral da corrente Socialismo ou Barbárie
(SoB) e da juventude anticapitalista Já Basta!

Conforme explicamos na edição anterior,
nossa revista tem como objetivo apresentar
artigos sobre a situação política no Brasil e no
mundo, assim como outros sobre teoria e
história. 

Nesta edição começamos com um texto de
análise sobre os cem primeiros dias do
governo Lula, escrito por Antonio Soler,
docente e dirigente da SoB. Ainda que seja
pouco tempo, Lula já demonstrou o caráter de
conciliação de classes e liberal-social de sua
gestão. 

Além disso, publicamos um especial sobre as
novas condições de exploração do trabalho
pelas plataformas de aplicativo e os
importantes esforços fundacionais de setores
de base de forma a impulsionar uma
organização internacional dessa categoria
para confrontar os ataques das empresas. O
artigo de Juan Pablo Pardo – militante do
Nuevo MAS, nossa organização irmã da
Corrente Socialismo ou Barbárie na Argentina
- sintetiza as discussões que se desenvolveram
no Primeiro Congresso Internacional de
Trabalhadores por Plataformas, as quais
refletem o processo de amadurecimento
político e organizativo deste setor da nova
classe trabalhadora, majoritariamente jovem,
imigrante (particularmente nos países
imperialistas ou do “primeiro mundo”) e que
trabalha em condições de extrema
precarização. 

Para  complementar  esse texto, apresentamos
as resoluções formuladas e votadas como uma
“carta de princípios” pelo  congresso,  que
começa  reivindicando  a  condição  de
trabalhadores  dos  entregadores,  que  vai  no
sentido   contrário  à  concepção  de "empreen- 

dedores” promovida pelas patronais do setor e,
contraditoriamente, assumida por alguns
trabalhadores na base; nesse sentido, as
resoluções refletem o início da transformação
de um setor – ainda da vanguarda, mas de
caráter internacional - de classe em si a classe
para si. Para encerrar esta parte, incluímos
um artigo assinado por Renato Assad -
dirigente da SoB que trabalhou como
entregador durante dois anos na pandemia e
que foi delegado pelo "Entregadores Unidos
pela Base" no Congresso Internacional - sobre
o processo de organização dessa categoria no
Brasil.

Na seção de juventude, Karen Rezende,
estudante de Geografia na USP e militante do
Já Basta!, analisa a nova reforma do Ensino
Médio, uma "herança" do governo reacionário
de Michel Temer e defendida por Bolsonaro,
diante do qual o governo de Lula suspendeu
por alguns meses para que se possa "arrumar"
essa reforma que aponta à precarização da
educação pública em benefício do grande
capital. 

Também, temos um artigo de Pedro Cintra,
militante da juventude Já Basta!, sobre a
importância da legalização da maconha como
parte de uma política que assuma o consumo
de drogas como parte da pauta da saúde
pública, deixando de lado os preconceitos
punitivistas que "legitimam" a repressão e a
violência da Polícia militar contra a juventude,
principalmente o recorte da população negra e
da periferia.

Para encerrar nossa revista, publicamos uma
análise da situação internacional escrita por
Roberto Sáenz, dirigente do Nuevo MAS na
Argentina e da SoB. Nesse texto, Sáenz expõe
as tendências à instabilidade do capitalismo do
século XXI, seja no plano econômico,
ecológico, militar e político, num cenário no
qual emergem setores reacionários da ultra-
direita, mas que também começa a manifestar
elementos de radicalização na luta de classes. 
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Editorial Nacional A Malagueta / Vol.2

Um debate sobre 100 dias de
conciliação liberal-social: 
por Antonio Soler

A derrota de Bolsonaro nas eleições de
outubro passado foi um marco decisivo para o
cenário político nacional, uma derrota do
neofascimo em termos eleitorais. De um lado,
nessa disputa eleitoral, setores importantes da
classe dominante e das forças armadas
jogaram pesado, de forma institucional e extra
institucional, para reeleger Bolsonaro e, de
outro, a chapa que tinha condições eleitorais
de derrotar essa força ultrarreacionária de
extrema direita fez uma campanha totalmente
dentro dos marcos do regime e com um
programa que pouco falou com as
necessidades concretas das massas
trabalhadoras.

Desta forma, a derrota do neofascista foi, de
alguma forma, uma espécie de auto conquista
política dos setores mais explorados e
oprimidos da classe trabalhadora. Apesar da
desmobilização política imposta pelo PT -
papel assumido também pela direção do PSOL
- e sua ampla aliança eleitoral  com  setores  da  

4

o horizonte político intransponível do lulismo

Os 100 dias de governo Lula suscitaram,
como é comum quando um governo
completa cerca de 3 meses de mandato, uma
avaliação de todos os setores, da extrema
esquerda à extrema direita. Nesta nota, nos
interessa construir um painel comparativo
sobre as apreciações dos 100 dias de governo
com posições políticas que consideramos
representar matizes importantes da
esquerda, amplamente falando. A derrota
eleitoral de Bolsonaro coloca uma situação
política de transição que mudou
parcialmente a correlação de forças entre as
classes, porém uma política correta diante
da nova conjuntura e do novo governo de
conciliação de classes pode contribuir para
que o pêndulo político gire definitivamente
mais à esquerda ou volte para a direita. Por
essa razão, a polêmica entre as organizações
tem o papel fundamental de encontrar os
meios para impulsionar a luta direta dos
explorados e oprimidos, fora disso tudo é
ilusão.



burguesia, a classe conscientizou-se do perigo
encampado por Bolsonaro para o conjunto dos
seus direitos. Desta forma, derrotou
eleitoralmente uma máquina política
reacionária que nunca se viu no Brasil, tudo
isso, repetimos, apesar do desarme político
para enfrentar o combate direto que significou
a chapa Lula-Alckmin.

A derrota eleitoral de Bolsonaro foi um marco
histórico. A eleição de Lula não alterou - e
nem poderia - por completo a correlação de
forças entre as classes, mas coloca uma
situação política distinta, mais favorável para
a mobilização dos trabalhadores e oprimidos.
Essa vitória eleitoral das massas abriu as
portas para uma mudança significativa da
correlação de forças, no entanto, isso só irá se
concretizar se a classe trabalhadora e os
oprimidos conseguirem superar os obstáculos,
manobras e traições que as direções
burocráticas colocam, para impor de forma
auto organizada a sua agenda nas ruas,
condição incontornável para transformações
efetivas.

Apesar de a derrota de Bolsonaro ter sido uma
vitória eleitoral das massas, no seu lugar foi
eleito um governo burguês de conciliação de
classes que tem como objetivo normalizar o
regime político, recuperar o pacto de 1988, em
um cenário de crise estrutural que torna essa
tarefa difícil. Por essa razão, neste período de
100 dias do governo Lula, tivemos
acontecimentos decisivos que demonstram
que Lula e seu partido (PT) não mudaram um
milímetro sequer sua linha - da construção da
chapa Lula-Alckmin, passando pela
campanha, transição aos primeiros três meses
do governo - orientada pela estratégia de
conciliação de classes com a burguesia e seus
representantes de todas as colorações.

A verdade é que nos 100 dias de governo
predominou políticas voltadas à normalização
da democracia burguesa, da exploração e
opressão, ou seja, uma tentativa de conciliação
em todas as frentes. No entanto, essa tentativa
enfrenta uma série de resistências dos setores
mais reacionários que querem vetar qualquer
medida progressiva e intensificar as
contrarreformas apresentadas pelo governo.
Houve  um  deslocamento  da   correlação  das
forças  à  direita  nos  últimos  anos  que  gerou 

enormes benefícios para as patronais
brasileiras e, por isso mesmo, as iniciativas
compensatórias enfrentam uma forte oposição
dos partidos da direita, inclusive dos que são
opostos ao bolsonarismo. Foi exatamente isso
que aconteceu com a política em relação às
forças armadas depois de 8 de janeiro, com o
novo arcabouço fiscal e com as viagens
internacionais de Lula.

Assim, nesse percurso de 100 dias se confirma
a caracterização de que esse é um governo
burguês de conciliação de classes, liberal-
social, e com pretensões normalizadoras do
regime político. Ou seja, é inimigo da classe
trabalhadora, apesar desta ter sempre
enormes expectativas com esse tipo de
formação político-governamental. Mas a
experiência com esse governo, como indicam
pesquisas de opinião pública,[1] com as suas
requentadas e insuficientes medidas de
compensação social e as contrarreformas que
começam a aparecer podem levar a que a
experiência com esse governo seja mais rápida
do que se esperava, o que colocará ainda mais
polarização no cenário político.

Um partido burguês-operário defendendo
seu governo

Vejamos a posição do PT e demais
organizações da esquerda sobre o balanço dos
100 dias de governo Lula. Certamente que a
apreciação do PT em relação ao seu próprio
governo é marcada totalmente pelo horizonte
estratégico desse partido, que desde o começo
da década de 1990 abandonou totalmente as
reformas estruturais e o projeto socialista, fez
acordos políticos e de financiamento eleitoral
com as grandes empresas, assumiu a
conciliação de classes e o social-liberalismo
como paradigmas inabaláveis.

De um partido operário-reformista em sua
fundação na década de 1980, em um processo
de transformismo regressivo, tornou-se um
partido operário-burguês nos anos 1990. Hoje,
após as diversas experiências feitas com o PT
nos mais diversos cargos executivos
governando o estado burguês para manter os
interesses da classe dominante, podemos dizer
que pelo caráter da sua direção, programa e
práticas políticas assumiu um caráter burguês-
operário;   o    que    encerra    esse   partido   na
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perspectiva da pequena política burguesa, no
qual o horizonte máximo são as compensações
sociais cada vez mais escassas. Ou seja, o
desmobilizador reformismo sem reformas do
lulismo não resolve o problema estrutural
algum da nossa classe, apenas prepara novas
investidas reacionárias e retrocessos, tais
quais os vividos nos últimos quatro anos.

Assim,  o  balanço  que  faz  a  direção  do  PT
dos 100 dias do  Lula 3,  em  sua  nota  “100 
 dias de reconstrução do Brasil”[2],  não
poderia ser outro do que, segundo eles:
“marcantes avanços”, o “combate à
desigualdade” e a “promoção da justiça”. E,
como comprovação desses “compromissos”
foram retomadas políticas como o Bolsa
Família, o Minha Casa Minha Vida e a
recomposição do salário-mínimo. No entanto,
temos que considerar que essas políticas do
governo estão muito longe de dar conta da
fome endêmica que vem assolando  33 
 milhões  de  pessoas, da falta de 6  milhões 
 moradias  e  da  necessidade  de  um salário-
mínimo  de  ao  menos  R$ 6.388,55 segundo  o  
DIEESE.  Certamente,  soluções  que exigem
princípios,  estratégias  e  táticas
independentes da grande burguesia nacional 
 e  do  imperialismo,  ou  seja,  toda  uma  linha
política  que  nada  tem  a  ver  com  o  PT  e 
 seus  aliados  no  governo  e  fora  dele.

Como política econômica, a nota do PT diz que
o “país” (seria melhor dizer, a “patronal”)
conhece o “compromisso” do PT com “a
estabilidade, o combate à inflação e a saúde
das contas públicas" e a “urgência da retomada
do crescimento econômico do país”. E coloca
como exemplos o combate de Lula contra a
política monetária do Banco Central e o fim da
Lei do Teto de Gastos. Apesar de toda a grita de
Lula e do PT com as taxas de juros, o governo
não reduziu a meta inflacionária que poderia
impactar fortemente a política de alta dos
juros do Banco Central. Mas o governo não a
toma justamente para manter todas as pontes
intactas com o capital financeiro, mais um fato
que cristaliza a natureza política de classe
deste governo. Mas o alinhamento do governo
ao tripé neoliberal não ocorre apenas em
relação à política monetária, com o novo
arcabouço fiscal de Lula, que foi enviado ao
Congresso, e que pode ser ainda mais
acentuado em sua tramitação; o teto de gastos
foi ligeiramente flexibilizado (com um
crescimento de 50% a 70% das receitas e de
0,6% a 2,5% deste) mas está mantido com o
objetivo de fazer caixa para continuar pagando
a insuportável dívida pública que consome
cerca de 50% das receitas do governo.

Tudo isso para que seja feita economia para as
despesas não-primárias (juros  e  amortizações 

Lula e Haddad
entregam o projeto do
Arcabouço Fiscal a
Arthur Lira (PP-AL),
presidente da Câmara,
e a Veneziano Vital do
Rego (MDB-PB), vice-
presidente do Senado
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da dívida pública com os megainvestidores)
que consomem anualmente cerca de 50% do
orçamento federal a cada ano. Ou seja, o
governo para satisfazer a fome de lucro do
capital financeiro e, portanto, intensificar a
desoneração do capital especulativo para que
ele possa aumentar a sua competitividade, irá
continuar a restringir o orçamento para os
gastos primários, ou seja, saúde, educação,
saneamento, moradia etc. Essa é a primeira
contrarreforma direta do governo Lula que,
juntamente com as demais medidas que vem
adotando, além de confirmar a o seu caráter
burguês, coloca uma inversão na lógica
exigência-denúncia em relação a esse governo
no sentido de que a denúncia do seu caráter e
medidas burguesas devem ganhar mais peso.

Na parte final do seu balanço de 100 dias, em
relação aos oprimidos e excluídos, a nota do
PT afirma que estes “estão voltando a ser
reconhecidos como cidadãos e cidadãs de
direito”. Em que pese que Lula tenha criado
ministérios voltados para esses setores da
classe trabalhadora, a sua incorporação
igualitária na sociedade passa
necessariamente por profundas reformas na
estrutura econômica, política e cultural da
sociedade. Passa pela imposição de salários
iguais para homens e mulheres, pela reforma
agrária e urbana sobre controle dos
trabalhadores, pela revogação do novo Ensino
Médio e pelo fim  do  vestibular,  pela  legaliza-

ção do aborto, pela legalização das drogas e
pelo fim da política militar. Medidas
democrático-modernizadoras que um governo
burguês de conciliação de classes
normalizador como esse está longe de
desenvolver, pois requer o enfrentamento ao
grande capital e a todo o reacionarismo que
campeia o país.

No tema da tentativa de golpe do dia 8 de
janeiro deste ano, o documento afirma que o
governo será no futuro reconhecido pelo
“enfrentamento e superação da tentativa de
olpe de estado” e que, para isso, “os agentes,
gincentivadores e financiadores da tentativa
de golpe, militares ou civis, responderão por
seus crimes”. O tema é que o governo, por seu
caráter estruturalmente conciliador com a
burguesia e com o reacionarismo, perdeu uma
chance ímpar de ir para cima do
bolsonarismo. O objetivo da invasão das
instituições federais em Brasília era o de criar
uma crise institucional para o governo
decretar uma GLO (Garantia da Lei e da
Ordem) que tornaria Lula refém dos militares
logo no começo do seu governo. Essa tentativa
de manobra foi identificada e o governo
acabou decretando intervenção federal na
segurança pública do distrito federal. Porém,
por pura conciliação confiança de classes e na
confiança na institucionalidade e nos acordos
com o centrão, que agora estão  custando 
 caro, o  governo  já  acumula  duas derrotas 
 no 
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Michel Temer e
Henrique Meirelles,

que apresentaram
PEC do Teto de

Gastos em  2016
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Congresso, Lula perdeu uma conjuntura
favorável logo depois do 8 de janeiro para ir
para cima dos setores mais reacionários.

Após a tentativa de golpe do início do ano
houve importantes mobilizações massivas e
repúdio generalizado à tentativa de
fechamento do regime, era a hora do governo
tomar medidas concretas contra os golpistas
através de projetos de lei que enterrasse
qualquer resquício de intervenção política das
forças armadas sobre os poderes da república,
bem como com os tribunais federais, com a
militarização da polícia e com a anistia aos
torturadores e assassinos da ditadura militar.
Mas, ao invés disso, o governo deixou apenas
para o judiciário toda e qualquer iniciativa de
punição aos golpistas, o que redundou em um
processo de investigação, que pode chegar a
punir alguns poucos empresários e militares e,
no máximo, na inelegibilidade de Bolsonaro,
que segue livre, leve e solto percorrendo pelo
país para reorganizar a tropa neofascista,
fazer uma dura oposição pela extrema direita
ao governo e voltar com força a disputar o
poder central. Como parte do
conservadorismo institucional, que governa
de forma separada da luta e da organização
direta dos  trabalhadores, não bastasse o
acordo com Arthur Lira para Presidente da
Câmara, o governo e o PT mantiveram e
indicaram dirigentes burgueses e
bolsonaristas para todos os escalões do
governo federal.

No âmbito internacional, o balanço do PT
reivindica o retorno do Brasil “ao projeto de
integração regional da América do Sul, à
CELAC, aos BRICS, à cooperação com os
países da África, aos grandes fóruns
internacionais, promovendo a paz, o diálogo e
o desenvolvimento.” Mas o que temos visto até
aqui nas viagens de Lula em seus discursos foi
um zigue-zague entre posições, ora
alinhamento com o imperialismo
estadunidense, ora alinhamento com o novo
imperialismo chinês. Em relação ao principal
fato hoje da política mundial, que é a guerra
na Ucrânia, um conflito Inter imperialista por
procuração combinado como uma guerra de
defesa nacional, foi particularmente errante,
passou de uma posição abertamente pró-russa
ao dizer que “a Ucrânia não pode ter tudo…”
para uma posição mais equidistante entre os
imperialismos.

Setores da classe trabalhadora tinham
expectativa de que Lula iria realizar um
“revogaço” das contrarreformas dos governos
anteriores, desenvolver uma política
econômica distinta do tripé neoliberal ou um
aumento significativo do salário-mínimo. No
entanto, mesmo diante de uma conjuntura
favorável após o 8 de janeiro, as chances de
avançar efetivamente contra as forças mais
reacionárias foram desperdiçadas devido à
estratégia permanente de conciliação de
classes do governo. Desta forma, o que
ocorreu nestes 100 dias, foi a aplicação de
medidas parciais com vistas à normalização da
gestão democrática-burguesa do estado depois
de quatro anos de reacionarismo e
ultraliberalismo, mas que estão muito longe de
garantir aos trabalhadores e aos oprimidos
condições mínimas de existência, mobilização,
trabalho, remuneração, formação e moradia.

A doença do campismo tardio pega setores
da esquerda

O PSOL é um partido que surgiu da expulsão
de parlamentares do PT que se posicionaram
contra a reforma da Previdência de Lula em
2003 e de um setor do funcionalismo que
rompeu com o lulismo nesse período. Aparece
como um partido de tendências centristas e
radicais independente dos governos, mas que
vai ganhando um caráter reformista até que no
ano passado, com a federação partidária com a
Rede, o ingresso na chapa Lula-Alckmin e no
governo, o seu caráter independente é
liquidado pela sua direção, jogando na lata do
lixo uma experiência, no que pese seus limites
e caráter majoritariamente reformista, de
independência de classe - motivo pelo qual, a
nossa corrente Socialismo ou Barbárie junto a
um conjunto de militantes, romperam com
esse partido, iniciando um novo processo de
construção de uma nova alternativa política
socialista independente dos patrões e dos
governos.

Dessa forma, com a sua liquidação enquanto
partido independente e adoção do campismo
como estratégia[3] permanente - mesmo que
esta estratégia de conciliação com a burguesia
tenha sido sistematicamente derrotada pelos
acontecimentos históricos -, o balanço do
PSOL em relação aos 100 dias de Lula não
poderia ser muito distinto do realizado pelo
PT.
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mo,  como  oposição  de  extrema direita que
se coloca contra qualquer medida
minimamente progressiva - quando e se
houver - e os direitos democráticos dos
trabalhadores. Não deixemos de frisar que, o
governo, por conciliação com a burguesia e os
chefes das forças armadas, perdeu uma
tremenda chance de derrotar o bolsonarismo
definitivamente. Desprezar esse aspecto da
realidade tem como efeito desarmar a luta
independente pela unidade de ação contra o
bolsonarismo - não em frente única ou
participando diretamente de um governo
burguês, como faz o PSOL e todas as suas
correntes internas, mas por meio da unidade
de ação independente nas ruas.

Ao fazer malabarismo para não reconhecer
que esse é um governo burguês de conciliação
de classes, portanto incapaz de atacar de
forma minimamente estrutural os interesses
da classe dominante, acabam em uma
tentativa miserável de justificação do seu
apoio e participação ao dizer que são
favoráveis às medidas progressistas do
governo que seria o “revogaço”, a “reforma
tributária progressiva”, o “desmatamento
zero”, o “combate às privatizações” e “embora
a proposta em debate tenha como centro a
simplificação e não o alívio tributário aos mais
pobres, seguiremos reivindicando elementos
de progressividade”. Mas, como não poderia
deixar de ser, em meio à crise que vivemos,
nenhuma dessas medidas estão no rol de
prioridades de um governo normalizador de
conciliação de classes.
....................................

Em seu balanço dos 100 dias, “PSOL na luta
para que o programa de mudanças seja
garantido”[4], o PSOL e suas correntes
majoritárias (Primavera Socialista, Revolução
Solidária, Resistência e outras) apresentam
um diagnóstico totalmente equivocado de que
o atual governo seria legítimo representante
da classe trabalhadora e dos oprimidos e,
consequentemente, as estratégias e táticas que
desarmam para as necessárias lutas.

O balanço da direção do PSOL é um engano do
começo ao fim. Segundo ele, a maior vitória
desse governo foi contra a tentativa de golpe
do dia 8 de janeiro, pois segundo o PSOL, o
que se confirma com “a firmeza do governo ao
anunciar a intervenção na segurança pública
do Distrito Federal, a demissão do
comandante do Exército e uma convocação à
unidade nacional contra o golpismo foram
fundamentais”. Já falamos acima o quanto
capituladora foi a resposta de Lula à tentativa
de golpe, o que deixa a extrema direita com as
mãos livres para outras tentativas golpistas e
para voltar ao poder nas próximas eleições…

A direção do PSOL afirma que a extrema
direita segue como “a principal força de
oposição ao governo Lula”, o que no geral é
correto, porém não passa nem perto de
diagnosticar a insuficiência e a capitulação do
governo frente ao golpismo que, devido a isso,
mantém as condições para que a mesma
extrema direita possa se fortalecer e continuar
a golpear. Isso significa que não toma
seriamente o perigo que significa o bolsonaris-
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Da esquerda para a direita:
Alckmin, Haddad, Marina

Silva, Guilherme Boulos,
Cristovam Buarque, Luciana

Genro, Lula, João Goulart
Filho e Henrique Meirelles

Foto: Ricardo Stuckert



Até o momento - além da revogação dos
decretos que facilitam a compra e porte de
armas - não tivemos nenhuma significativa,
nem mesmo o da reforma do Ensino Médio; a
reforma tributária do governo não vai tocar no
regressismo do sistema tributário brasileiro,
apenas unifica impostos que tendem a se
concentrar no consumo e afetar ainda mais os
trabalhadores; o desmatamento até 17 de
fevereiro foi de 209 quilômetros quadrados,
essa é a maior marca da série histórica
iniciada em 2015[5]; o governo não reverteu
nenhuma das privatizações dos governos
anteriores e não enfrentou a privatização do
Metrô de Belo Horizonte. Tudo isso, sem falar
das novas regras fiscais do novo teto de gastos.

O PSOL para tentar justificar a ausência de
medidas progressivas, coloca que Lula não
tem maioria legislativa, “sabemos que o
governo ainda não tem maioria sólida no
Congresso Nacional e não parece que será
fácil construí-la”, e ensaiam uma tímida crítica
em relação a posição do governo de apoio a
Arthur Lira para presidente da Câmara. Houve
um reequilíbrio na governabilidade burguesa
nos últimos anos que fez com que o poder do
Congresso, que controla mais o orçamento
federal e a agenda política. Dessa maneira,
não se pode ter medidas progressistas sem um
processo tremendo de mobilização popular
nas ruas, o que só se pode fazer de forma
independente do governo, sobre isso se
silencia o balanço da direção do PSOL.

Sobre as medidas “pra valer” do governo Lula,
como é o caso da nova regra fiscal, a resolução
aponta que têm “aspectos positivos”, pois é
“menos rígida”, pode “ser alterada com mais
facilidade”, mas o problema é “limitar o
investimento público, ainda mais quando há
incertezas sobre o ritmo de crescimento
econômico no Brasil diante da queda no
crescimento mundial. ” Na verdade, essa
proposta de regramento fiscal de Lula vem
para preencher uma lacuna deixada por uma
contrarreforma que não pôde na prática ser
levada a cabo em toda a sua extensão: o teto de
gastos de Temer.

No lugar de uma contrarreforma falida, Lula
vem com outra contrarreforma mais flexível
que tem pleno apoio da classe dominante, que
restringe investimentos públicos em  dois  me-
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canismos restritivos e que tende a ser ainda
mais acentuada em sua tramitação no
Congresso Nacional. O texto não fecha
caracterização de qual é o verdadeiro teor do
novo regramento fiscal, porque esconde que
se trata de uma contrarreforma que vem
substituir o teto de gastos de Temer. Porém,
como sempre, essa dubiedade na análise do
PSOL está a serviço de levar à frente uma
política de direita. A federação partidária do
PSOL com a Rede já decidiu, com votos
favoráveis do PSOL, que vai votar na proposta
e “lutar por mudanças estruturais”. 

O PSOL tenta salvar algum verniz progressista
dizendo que não se pode confiar apenas nos
acordos com o Congresso pois “hoje com
ampla maioria conservadora, haverá riscos de
retrocessos”, que é necessária a mobilização
“por medidas concretas de avanços para o
povo brasileiro e evitar qualquer ataque aos
direitos.” O mesmo se dá com o combate ao
bolsonarismo, que o julgamento dos crimes de
Bolsonaro pode significar a “intensificação da
polarização política” e os ataques de extrema
direita às escolas e demais crimes, “demanda
unidade para a mobilização permanente das
forças de esquerda”.

Nesse discurso da direção do PSOL é preciso
separar o que é constatação da realidade da
conciliação de classe, suas estratégias e
táticas. Na verdade, a ampla maioria do
Congresso é reacionária e irá enfrentar
qualquer medida progressiva que venha do
atual governo conservador por sua estrutura,
assim, o mesmo não irá se apoiar na luta e
organização direta da nossa classe: irá legislar
diretamente contra os trabalhadores e
oprimidos. A polarização política é inevitável e
tende a ser mais violenta - fato agravado pela
política do governo diante do fracassado golpe
de 8 de janeiro -, o que só pode ser enfrentado
pela mobilização direta nas ruas; a unidade da
esquerda para impulsionar a mobilização não
pode ser confundida como frente única com o
governo e nem como subsidiária à política de
Lula como faz o PSOL que chama não à
unidade antifascista, mas à uma frente com
um governo burguês e seu programa.
Devemos ter como estratégia central e
permanente a organização da luta pela base, o
que exige independência política total, tanto
dos patrões, quanto do governo  e  da  burocra-



cia que lhe dá sustentação no movimento de
massas.

Assim, este partido tenta justificar a sua
participação orgânica em um governo burguês
de conciliação de classes. Coisa totalmente
diferente é lutar pelos interesses dos
trabalhadores e dos oprimidos enfrentando de
forma independente o bolsonarismo, fazer
exigências ao governo, denunciar quando não
são atendidas e exigir mais quando são - tudo
sem criar ilusões de que um governo burguês
pode resolver os problemas estruturais dos
trabalhadores. Mas, setores que se colocam à
esquerda do partido (MES, Fortalecer,
COMUNA e APS), que se colocam contrários
ao novo arcabouço fiscal, seguem defendendo
as “medidas progressistas” e não propõem a
ruptura do PSOL com o governo[6].

Diante da natureza política de classe do
governo, manter apoio político, ministros e
outros cargos, vice-liderança e base de
sustentação no Congresso é uma
desmoralização que afetará profundamente a
militância do PSOL nos próximos anos. As
correntes internas mais à esquerda, ao não
romperem com o liquidacionismo completo
da independência de classes, passarão para o
campo da ordem burguesa. Da mesma forma
que as correntes internas do PT, que
capitularam sistematicamente ao processo de
mudança da natureza político-social do PT
através de um entrismo de longo prazo, essa
adaptação da esquerda do PSOL tende a fazer
com que essas correntes em alguns anos sejam
totalmente burocratizadas, que implodam em
várias partes ou se dissipem. Ou seja, tenham
o mesmo fim de várias correntes de esquerda
do PT.

Unilateralidade e sectarismo atrapalham a
luta

A posição do PSTU diante do novo governo é
distinta das duas primeiras aqui apresentadas.
Em que pese a sua inércia teórica em relação
ao balanço das revoluções do século XX - que
não lhes permite tirar conclusões histórico-
teóricas fundamentais quanto ao papel da
classe trabalhadora nas revoluções socialistas
-, a sua concepção objetivista da luta de classe
- que muitas vezes o cega e o faz errar
gravemente em relação aos processos reais  da 

luta de classes - e o seu aparelhismo sindicais -
que os torna distante dos processos mais
dinâmicos da classe trabalhadora e da
juventude -, o PSTU é uma organização que se
mantém no campo da independência de
classes.

O seu balanço dos 100 dias, em “Editorial: os
100 dias do governo Lula”[7], parte da crítica
ao slogan “O Brasil voltou” e ao discurso de
Lula sobre os 100 dias de seu governo. Ao fazer
um recuo histórico sobre os encadeamentos
políticos das últimas décadas que levaram à
vitória de Bolsonaro, afirmam “que foram os
governos do PSDB e do PT que construíram as
bases sociais e as decepções políticas que
permitiram o surgimento do bolsonarismo”.
Aqui temos um problema explícito de
unilateralidade - elemento comum na análise
dos companheiros - que não contribui em
nada para uma apreciação mais justa da
realidade e nem para construir políticas para
impulsionar a luta dos trabalhadores.

Os governos do PT tiveram políticas em todas
as linhas que foram parte da criação das
condições que permitiram o surgimento do
bolsonarismo, porém o PSTU comete o erro
oposto do PSOL e de muitas de suas correntes:
perde de vista a combinação entre as
condições objetivas e subjetivas. A crise do
capitalismo, a ofensiva reacionária e as
políticas do PT nos últimos anos foram parte
de uma combinação que permitiram a
ofensiva reacionária que levou ao
impeachment, ao governo Temer e à
consolidação de uma situação reacionária com
a eleição de Bolsonaro em 2018.

Os governos lulistas, como são governos de
conciliação de classes, carregam a contradição
de serem governos que gerenciam o estado
burguês para garantir a exploração e opressão
sem a confiança total da burguesia. Assim,
quando se pretendia uma dose maior de
exploração e opressão, o cálculo da classe
dominante foi o de que os governos do PT não
dariam conta. Mas, certamente, a ofensiva
reacionária foi possível também pelas políticas
dos governos petistas que reprimiram as
greves operárias em 2012 nos canteiros das
mega construções, as manifestações de junho
de 2013 e as lutas contra a Copa, além de
bancar   o   estelionato    eleitoral   no   segundo 
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mandato de Dilma, duras medidas neoliberais
e a lei antiterrorismo. Ou seja, um conjunto de
medidas que fizeram os seus governos
perderem base social, o que foi um prato cheio
para o golpismo jurídico-parlamentar
ultrarreacionário levado a frente pela maioria
da burguesia que se seguiu daí.

Por essa razão, foi um erro brutal do PSTU não
ter caracterizado toda a movimentação pré-
impeachment como parte de uma ofensiva
reacionária, que iria levar a governos
burgueses ultrarreacionários, como os de
Temer e de Bolsonaro e que, sem defender
politicamente o governo petista, exigia uma
forte contraposição do conjunto da classe
trabalhadora. Ao invés disso, teve uma política
de tentar  disputar  as  movimentações  de  rua
dirigidas pela direita e a famigerada posição
política do “Fora todos” diante de uma onda
reacionária que queria colocar um governo de
direita a frente do poder.

Essa apreciação parcial da realidade faz o
PSTU cometer mais erros de análise e
caracterização em seu balanço, dando pouco
peso para o que significou a derrota de
Bolsonaro em outubro do ano passado. “A
derrota eleitoral de Bolsonaro e o fracasso da
sua tentativa golpista foram sentidas como um
alívio por grande parte da  classe  trabalhadora 

e os setores mais oprimidos.” Olha, pensamos
que encarar esse processo apenas como um
“alívio” que “gera ilusões” é um equívoco, pois
tirar, mesmo que eleitoralmente um
neofascista do poder com todo o peso que
colocou setores da burguesia e das forças
armadas para o reeleger não é algo trivial e
gerou uma mudança na situação política
nacional com impacto sobre toda a América
Latina.

A eleição, como não poderia deixar de ser um
processo eleitoral, não mudou de forma
significativa ainda a correlação de forças, pois
colocou em seu lugar a chapa Lula-Alckmin,
uma aliança de partidos da ordem e um
governo burguês de conciliação de classes que
não tem a menor intenção de se apoiar na luta
para fazer mudanças estruturais. Porém, 
 setores da classe trabalhadora viram nessa
derrota do neofascismo uma vitória - parcial e
eleitoral, obviamente - política sua, o que
coloca mais disposição para mobilização. É o
que estamos assistindo em várias categorias
em variadas regiões do país: entregadores por
aplicativo, sem-terra, trabalhadores do
transporte, funcionários públicos, professores
e estudantes. São vários os setores mais
propensos para a luta e que começam a fazer
uma experiência com o novo governo de
conciliação de classes liberal-social. 
 ...............
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Ato golpista em 8 de Janeiro de 2023
Foto: Sergio Lima / AFP



Como parte de uma análise unilateral que leva
a uma linha política parcial e sectária, para o
PSTU, a tarefa colocada para a classe “é a de
construir um campo de classe, que possa
fortalecer um projeto seu para o país, que
enfrente os capitalistas e o imperialismo e
possa efetivamente derrotar também o
bolsonarismo”. Em princípios gerais esses
objetivos estão corretos. Porém, para lutar
contra o campismo com setores
"democráticos" da burguesia[8] - como
constrói o PSOL ao apoiar e compor o governo
Lula -, é preciso combinar as táticas de
exigências e denúncias, de unidade de ação,
de frente para lutar e de frente política de
esquerda. Em relação às táticas de exigência e
denúncia, é preciso fazê-las sempre apelando
para a mobilização da classe trabalhadora, da
juventude e dos oprimidos, não com
exigências desconectadas à Lula - como tem
feito o PSTU em relação à revogação da
reforma do ensino médio -, pois essas apenas
geram mais ilusões no governo.

É preciso combinar exigência e denuncia - que
ficam mais nítidas com as contrarreformas em
curso - em torno da revogação de todas as
contrarreformas com prioridade na do Ensino
Médio, a redução da jornada de trabalho sem
redução de salário, o salário-mínimo do
DIEESE, a reforma agrária e urbana sob
controle dos trabalhadores, a reversão de
todas as privatizações e a prisão de Bolsonaro
e de todos os golpistas. Na medida em que o
governo não vai realizando essas exigências ou
vai apresentando novos ataques, como a do
novo teto dos gastos, o campo para denúncias
vai se ampliando. Hoje, por exemplo, temos
que colocar no centro do nosso sistema de
consignas a denúncia contra o novo teto de
gastos e o chamado de unidade de ação contra
essa medida.

A unidade de ação - não o chamado à frente
única com o governo, como fazem muitas
correntes, pois isso nos colocaria todos no
campismo  oportunista  - contra o neofascismo  
se  faz  central  na  luta  de  classes.  Assim,  o
chamado  permanente  à  luta  nas  ruas  em
defesa  da  prisão  de  Bolsonaro   e   de   todos 
 os golpistas  tem  peso   político  
 fundamental.  A mudança   parcial   que  
 tivemos   da   correlação de forças  com  a 
 derrota  eleitoral de     Bolsonaro    só     irá   se   
inclinar    efetiva 

e definitivamente a nosso favor se
impusermos uma derrota profunda ao
bolsonarismo, e hoje isso passa pela prisão do
neofascista. 

Os trabalhadores não vão chegar à
independência política de classe sozinhos,
precisam do apoio político das organizações
revolucionárias através de princípios,
estratégias e táticas - sendo que estas últimas
são as que atuam em contato mais direto com
a realidade imediata. Com o alinhamento da
maior parte da direção dos movimentos sociais
ao governo, e as decepções que isso irá
ocasionar, temos uma grande oportunidade de
construir a CSP-Conlutas e outros
instrumentos de independência de classes e de
mobilização autônoma dos trabalhadores e
oprimidos. Assim, além da independência de
classe no abstrato, é preciso combinar o
chamado da unidade de ação diante de várias
demandas concretas com políticas de frente
independente para lutar, chamando à
unificação com todos setores do movimento
independente - como a Intersindical.

Pensamos que não basta a construção da CSP-
Conlutas ou de qualquer outra organização
sindical, esse é um instrumento que não
substitui a construção de um
partido/organização revolucionária. É preciso
entender que a nova situação política, com a
falência política do PSOL, coloca a
possibilidade e necessidade da reorganização
política da esquerda socialista, que passa hoje
pela construção de uma frente nacional da
esquerda revolucionária em que convivam
todas as correntes políticas independentes dos
patrões e dos governos - na qual,
evidentemente, não cabem os partidos
estalinistas/oportunistas. Neste sentido, foi um
erro grave do PSTU liquidar com a construção
do Polo Socialista Revolucionário. Hoje, pela
imaturidade que temos na luta de classes e
experiência com as direções no campo da
revolução, essa reorganização não será feita
simplesmente com a adesão de indivíduos ou
grupos ao PSTU ou a qualquer outra
organização: temos que construir uma frente
política de todas as correntes para criarmos
um espaço comum de discussão e organização
para intervir de forma comum na realidade e
ir construindo os acordos necessários para um
processo de unificação.
....................................
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Para finalizar, os companheiros fazem no final
do seu texto uma série de propostas corretas
de consignas para enfrentar a realidade, mas
parece-nos que falta uma hierarquia
programática mínima em seu sistema de
consigna que permita aproveitar essa nova
situação política aberta com a derrota eleitoral
de Bolsonaro. Novos fatos revelados com a
prisão do Ajudante de Ordens o ligam
diretamente à fraude na emissão de
comprovantes de vacina e fortalecem a sua
presença no centro da conspiração golpista
antes e depois da posse de Lula. 

Esses fatos apenas comprovam a necessidade
de colocar hoje no centro da política a
exigência e a luta pela prisão de Bolsonaro e
todos os golpistas. Precisamos de um sistema
de consignas voltado para essa conjuntura que
pode abrir um cenário de lutas mais políticas.
Desta forma, precisamos de um sistema que
consignas que tentem captar esse momento:
Prisão de Bolsonaro, suspensão da tramitação
do novo teto de gastos, revogação da reforma
do Ensino Médio, trabalhista e previdenciária,
direitos trabalhistas para todos, aumento do
salário-mínimo do DIEESE, redução da
jornada para 30h semanais, reforma agrária e
urbana sob controle dos trabalhadores e não
pagamento da dívida pública. Nessa nova
conjuntura, que se abriu com as novas
denúncias e a prisão de Cid, é preciso colocar
no centro da pauta a luta pela prisão de
Bolsonaro e exigir que as direções das
organizações do movimento de massas
convoquem imediatamente uma jornada
nacional de luta pela prisão de Bolsonaro.

Vamos às ruas para que Lula determine a
prisão de Bolsonaro já!

Notas

[1] Segundo o Datafolha, em pesquisa
realizada entre os dias 29 e 30 de março, Lula
tem a aprovação de 38% dos brasileiros e é
reprovado por 29%, 30% consideram o
governo regular e 3% disseram não saber
responder. Para 51% dos participantes da
pesquisa Datafolha, Lula fez menos do que o
esperado nos três primeiros meses de
governo. Outros 25% responderam que o
presidente fez o que se esperava, enquanto
18% avaliam que o mandatário superou as
expectativas.

[2] Veja em (https://pt.org.br/nota-do-
diretorio-nacional-do-pt-100-dias-de-
reconstrucao-do-brasil/)

[3] O campismo é a estratégia que foi adotada,
notadamente, pelo stalinismo de construir
frentes com setores burgueses “democráticos”
que levou ao apoio e participação em frentes,
alianças e governos burgueses. Tática que
acabou em derrotas históricas, como a da
revolução chinesa do final dos anos 20, e a
desmoralização de várias organizações
políticas por todo o século XX. O giro que
vemos o PSOL e suas correntes políticas, que
eram revolucionárias de participar e apoiar o
governo Lula, não terá outro fim do que
dificultar a organização independente dos
trabalhadores e oprimidos e desmoralizar
milhares de companheiros para a política e a
estratégia revolucionária.

[4] Veja em (https://psol50.org.br/psol-
reafirma-luta-para-garantir-implementacao-
de-programa-de-mudancas-que-venceu-nas-
urnas/)

[5] Veja em
https://oglobo.globo.com/mundo/noticia/2023/
02/desmatamento-recorde-na-amazonia-e-
acao-criminosa-contra-governo-lula-diz-
marina-silva.ghtml

[6] Veja em
http://cstpsol.com/home/index.php/2023/04/30
/carta-aberta-a-direcao-e-a-militancia-do-psol/

[7] Veja em https://www.pstu.org.br/editorial-
os-100-dias-do-governo-lula/

14

https://pt.org.br/nota-do-diretorio-nacional-do-pt-100-dias-de-reconstrucao-do-brasil/
https://psol50.org.br/psol-reafirma-luta-para-garantir-implementacao-de-programa-de-mudancas-que-venceu-nas-urnas/
https://oglobo.globo.com/mundo/noticia/2023/02/desmatamento-recorde-na-amazonia-e-acao-criminosa-contra-governo-lula-diz-marina-silva.ghtml
http://cstpsol.com/home/index.php/2023/04/30/carta-aberta-a-direcao-e-a-militancia-do-psol/
https://www.pstu.org.br/editorial-os-100-dias-do-governo-lula/


Novo Trabalho A Malagueta / Vol.2

Suplemento especial
Primeiro Congresso Internacional de
Trabalhadores de Plataformas



Novo Trabalho A Malagueta / Vol.2

Histórico Primeiro Congresso
Internacional de Trabalhadores por
Plataformas

24 a 27 de abril na Califórnia, EUA. Durante
estes dias, o Primeiro Congresso
Internacional de Trabalhadores de
Plataforma foi realizado na Califórnia,
Estados Unidos. Foram 4 dias repletos de
debates, ações de luta e grandes conclusões
para avançar na coordenação e organização
internacional desse novo setor de
trabalhadores.

Foi um Congresso histórico, um evento
fundacional para os trabalhadores de
plataformas no mundo que, pela primeira vez,
organizaram um encontro internacional pelos
e para os próprios trabalhadores. Na
Califórnia encontramos companheiros de 15
países em 3 continentes, o ativismo
internacional desse novo setor da classe
trabalhadora que é o trabalho por plataforma.
Nos reunimos na Califórnia para discutir,
organizar e planejar como continuar e crescer
nossa luta pelos direitos laborais e por nossos
sindicatos e organizações em todo o mundo.
O Congresso foi organizado na sede do
California Gig Workers Union e do SEIU 721,
que nos recebeu com enorme fraternidade de
classe. Os camaradas fizeram enormes
esforços juntamente com SiTraRepa na
coordenação conjunta e realização deste
Primeiro Congresso.

Ao nosso lado participaram importantes
expressões do novo sindicalismo dos Estados
Unidos: delegações da Amazon Labour Union,
Starbucks Workers United, trabalhadores do
McDonald's, Amazon Flex e Peet's Coffee.

Uma delegação do SiTraRepA viajou da
Argentina junto com outras organizações
americanas do Brasil (Entregadores Unidos 
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Por Juan Pablo Pardo, representante votado no Congresso como parte da
Coordenação Internacional pelo SiTraRepA

pela Base), Equador, México, Colômbia e
Paraguai. Da Europa, participaram
companheiros que se organizam na Itália,
Alemanha, Dinamarca, Bélgica, Suécia e
Espanha. E da Ásia, destacou-se a participação
das Filipinas, juntamente com Nepal, Hong
Kong e Taiwan.

Um Congresso cheio de debate e ação

As discussões foram organizadas em torno de 4
painéis que abordaram vários temas
envolvendo as e os trabalhadores de
plataformas em todo o mundo. O primeiro
abordou as condições de trabalho, que são
idênticas em todo o planeta. O segundo
abordou a nova onda de sindicalismo de base
que está surgindo internacionalmente, no
trabalho por plataforma e em outros setores
também, onde se destacou a participação de
representantes da Amazon Labour Union e do
Starbucks Workers United. O terceiro painel
abordou as diferentes regulamentações legais
que existem e as que estão sendo debatidas
para essa nova categoria de trabalhadores e, no
último, debatemos como fortalecer a
organização e a mobilização internacional dos
trabalhadores por plataforma. 

Por outro lado, as ações de luta marcaram o
desenvolvimento do Congresso, mostraram
que o setor encarna muita força para as lutas
nas ruas em que as ações tiveram enorme .....
impacto. Primeiro, na segunda-feira, dia 24,
uma importante caravana foi realizada em
frente ao prédio do tribunal de justiça da
Califórnia para apoiar o recurso à suprema
corte do California Gig Workers Union contra a
escandalosa Proposição 22, que é obviamente
inconstitucional e de um claro e reacionário
conteúdo antissindical.

https://izquierdaweb.com/se-realizo-el-historico-primer-congreso-internacional-de-trabajadores-por-plataformas/
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tantas outras ao redor do mundo, funcionam
da mesma forma. Este novo modelo de
negócio baseia-se em três princípios: a
negação da relação laboral, da qual deriva a
completa falta de direitos dos trabalhadores e,
por fim, os enormes esforços antissindicais
dessas empresas. Hoje as empresas-
plataforma são a ponta de lança do avanço do
capitalismo do século XXI que ataca os direitos
conquistados pelos trabalhadores nos últimos
200 anos.

Este encontro parte de um debate muito
qualificado, muito mais denso e aprofundado
do que eventos anteriores sobre trabalho por
plataformas, onde só se debatia se somos
trabalhadores ou autônomos como propõem
as empresas, ou se tínhamos que ir atrás dos
parlamentares implorando por alguma
regulamentação que reconheça algum direito.
Na ocasião, falamos sobre nossos desafios e
como nos organizamos para conquistar nossas
reivindicações.

O debate foi muito além dos meros limites
sindicais, incorporou um conjunto de
definições de classe extraordinárias, de grande
clareza, como a identidade dos trabalhadores
por plataformas como trabalhadores, em que
não há benefício mútuo com as empresas, e
que a única maneira de alcançar nossos
direitos é fortalecer nossos sindicatos de base,
nossas organizações e a coordenação
internacional, com trabalho de base e muita
luta nas ruas.

Foi uma verdadeira escola, de imensa riqueza,
com um intercâmbio fraterno, profundo e
cheio de ensinamentos entre colegas ativistas
e organizadores do setor de 15 países. A
reunião sedimentou um avanço no debate,
uma agenda de trabalho e um entusiasmo
imenso para construir essa coordenação
internacional cheia de futuro.

A perspectiva do trabalho é imensa, trata-se de
um encontro de ativistas do mundo que lutam
contra o mais avançado dos ataques
capitalistas neste século XXI contra as
conquistas da classe trabalhadora, com uma
perspectiva que vai além do sindical, que não é
apenas reivindicativa, mas tem uma projeção
internacionalista, classista e até com
elementos anticapitalistas.

No dia seguinte, desenvolvemos uma
importante ação de solidariedade
internacional, manifestando-nos no consulado
argentino com as delegações internacionais
exigindo e apoiando o reconhecimento do
SiTraRepA.

Por fim, a quinta-feira começou com uma ação
no aeroporto de São Francisco, no
estacionamento onde os motoristas esperam
as corridas dos passageiros, que teve uma
grande participação de trabalhadores.
Por fim, a ação de encerramento do Congresso
foi uma chocante caravana que bloqueou as
ruas em frente à sede da Uber, empresa
emblemática desse modelo de precarização,
onde realizamos uma coletiva de imprensa na
qual expressamos nossas principais demandas
e foi encerrada com muita força pela
companheira Emilse Icandri do SiTraRepA,
pela Coordenação Internacional.

Finalmente, a importante assembleia de
trabalhadores do Congresso aprovou várias
resoluções de grande importância. Em
primeiro lugar, foi elaborada uma declaração
de princípios que denuncia as condições dos
trabalhadores de plataforma no mundo e o
caminho de luta que esta organização
internacional se propõe para enfrentá-los.
Ao mesmo tempo, foi votado um plano de ação
que consistirá em várias jornadas
internacionais de luta, coordenadas e
simultâneas em todos os países, que serão
realizadas ao longo do ano para mostrar a
força deste movimento de trabalhadores em
todo o mundo.

E, por fim, votamos para dar continuidade à
construção gerada neste Congresso,
mantendo-o organizado permanentemente,
com uma Coordenação Internacional e
realizando um próximo Congresso para 2024
que certamente será muito maior e com a
participação de mais delegações
internacionais.

Primeiras conclusões

Ao final deste Congresso já há algumas
primeiras conclusões. Antes de mais nada, que
as empresas de trabalho por plataforma, sejam
o Ifood no Brasil, Pedidos Ya e Rappi na
Argentina, Uber, Lyft, Deliveroo, Just Eat ou
;;;;;;;
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A seguir, apresentamos as resoluções
formuladas e aprovadas como carta de
princípios no 1° Congresso Internacional de
Trabalhadores por Plataformas:

Declaração de Princípios

Nos dias 24, 25, 26 e 27 de abril, centenas de
trabalhadores e organizadores, membros de
sindicatos e organizações de trabalhadores de
plataformas de 15 países de 3 continentes se
reuniram na Califórnia, EUA, para organizar o
Primeiro Congresso Internacional de
Trabalhadores de Plataformas. Lá discutimos
os problemas e desafios do nosso setor, com o
objetivo de fortalecer nossa luta para
conquistar o reconhecimento de nossas
relações de trabalho e garantir condições
dignas de labor para todo o setor. É por isso
que dizemos:

1° Que os entregadores por plataformas,
motoristas e qualquer outro formato de
trabalho por aplicativo que possa existir ou ser
criado, são trabalhadores, não parceiros ou
colaboradores das empresas. Desempenhamos
nossas tarefas nas condições impostas pelas
empresas em troca de um salário e, portanto, a
primeira reivindicação levantada por este
Congresso é o reconhecimento de tal relação
de trabalho com plenos direitos, para garantir
condições dignas de sustento a nós e a nossas
famílias.

2°  Que as empresas de trabalho de plataforma
baseiam seu modelo de negócios na negação
de nossa condição de trabalhadores para
explorar e enriquecer. Seu discurso,
apresentando-se como “intermediários que
prestam um serviço”, esconde a verdadeira
origem de seus lucros: a exploração mais crua
de seus trabalhadores, a quem negam todos os
direitos básicos. Esses capitalistas operam de
forma consciente, sistemática e coordenada
internacionalmente, investindo milhões de
dólares para sustentar essa negação de nossos
direitos mais básicos, especialmente
combatendo qualquer tentativa de organização
e mobilização dos trabalhadores em defesa de
suas reivindicações. Ao mesmo tempo, elas
têm vínculos e operam nos diferentes
governos do mundo para tentar impedir
qualquer tipo de regulamentação que conceda
direitos aos trabalhadores. Portanto, não há
......

É evidente que nos Estados Unidos há um
processo de recomposição da classe
trabalhadora de enorme riqueza que pode ser
histórico e que reúne tradições históricas de
classe daquele país de décadas atrás. Esse
Congresso está diretamente ligado a esse
processo, que tem diferentes expressões no
mundo, mas que hoje tem uma de suas
capitais sem dúvida nos Estados Unidos.
Também veio à tona que, naquele país, um
debate político mais complexo está se
processando em relação a uma perspectiva de
independência de classe.

Uma breve anedota muito sintomática: a
viagem para São Francisco foi feita com uma
companhia aérea quase 100% sindicalizada.
Lá, antes de decolar, os trabalhadores do avião
cumprimentaram os participantes do
Congresso, manifestaram seu apoio à ação
contra a Uber, à reivindicação da
sindicalização e à rejeição às práticas
antissindicais.

As perspectivas abertas por este Congresso são
extraordinárias. Saímos de uma semana cheia
de debates, organização, ação e entusiasmo,
que projeta uma enorme agenda internacional
de trabalho, sustentada a partir de um
trabalho sindical de base para fortalecer a
organização em todo o mundo, com o objetivo
de impor nossas reivindicações contra essas
empresas que são a ponta de lança do
capitalismo do século XXI contra os direitos
trabalhistas e a sindicalização.

Desde o SiTraRepA e os Entregadores Unidos
pela Base estamos tremendamente orgulhosas
e orgulhosos de ter trabalhado para fazer
acontecer este Congresso e cheios de
entusiasmo por todo o trabalho que temos pela
frente. A perspectiva de luta é imensa. Com a
organização e a luta de base, construiremos
um imenso movimento global que defenda
todos os direitos dos trabalhadores por
plataformas. Essa luta é internacional, por isso
como dissemos neste Congresso:
 ;;;;;;;

Trabalhadores de
plataformas em todo o
mundo, uni-vos!



legalmente reconhecidos:  mesa  de 
 negociação democrática sobre  taxas  por
pedido e implementação  de  um  salário 
 justo. Contribuições  para  aposentadoria,  
férias  e licenças  remuneradas.  Seguro 
 saúde  contra  os riscos ocupacionais.
.................
5° Mulheres e diversidades trabalhadoras
estamos duplamente expostas a atos de
violência enquanto realizamos nossas
tarefas na rua. Não temos nenhuma
instância para nos apoiar diante de
qualquer problema. Ao mesmo tempo, não
temos licenças específicas, como a
maternidade. O trabalho de plataforma
deve reconhecer todos os direitos das
mulheres trabalhadoras, bem como
fornecer mecanismos de proteção contra a
violência.

6° A gestão do processo de trabalho por
meio do algoritmo, apresentado como uma
“inovação tecnológica”, constitui, na
verdade, um mecanismo de controle e
disciplina sobre os corpos dos
trabalhadores, o ritmo e a organização do
trabalho e nossa renda, o que evidencia
uma clara relação de dependência sob a
qual trabalhamos. Ao mesmo tempo, esses
algoritmos permanecem ocultos pelas
empresas, escondendo as maneiras de
gerenciá-los, bem como os usos de
informações pessoais que são coletadas
para  obter lucro. Esse uso da tecnologia
para aumentar a exploração dos
trabalhadores é um fenômeno que vai
além dos motoristas e
.....................................

identidade de interesses entre os
trabalhadores de plataforma e seus
empregadores. Este Congresso declara-se pela
total independência política entre as
organizações de trabalhadores e as empresas.

3° Os trabalhadores de plataforma são um
setor em crescimento, com centenas de
milhares de trabalhadores em todo o mundo.
Nossa força está em nossa união e
solidariedade para fortalecer e promover
nossas demandas. A organização sindical e de
base é fundamental  para  conquistar  todas  as
nossas reivindicações. Este Congresso
impulsiona e apoia a criação e o
fortalecimento em todos os países de
organizações sindicais de base ou qualquer
forma de organização dos trabalhadores para
lutar por seus direitos. Defendemos
incondicionalmente o direito de organização,
que deve ser respeitado pelas empresas e
governos do mundo. Nossa força está na luta
nas ruas com a participação maciça dos
trabalhadores por aplicativo. Sindicatos de
base para todos.

4° A negação total de nossos direitos laborais
nos coloca em uma condição de extrema
precarização do trabalho, sendo nosso ramo
um dos mais afetados por esse fenômeno no
mundo. Sob o capitalismo do século XXI, essas
empresas pretendem reverter todos os nossos
direitos laborais 200 anos atrás e tratar seus
trabalhadores como escravos. Desde este
Congresso exigimos das empresas por
aplicativo e dos governos de todo o mundo os
plenos direitos laborais
...........................................
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entregadores. O capitalismo do século XXI
tenta avançar cada vez mais sobre setores de
trabalhadores, incorporando-os a um sistema
de exploração sob os meios digitais. Exigimos
a transparência dos algoritmos, que eles sejam
abertos e explicados de forma clara e simples
para termos clareza sobre o alcance desse
mecanismo e enfrentar o controle dos nossos
movimentos que as empresas fazem.
Repudiamos ataques às condições de trabalho
de qualquer setor de trabalhadores que
possam permanecer sob um sistema digital.

7° Os trabalhadores de plataforma realizam
seu trabalho nas ruas, com alto nível de
exposição. Trabalhamos com ondas de calor,
frio ou problemas climáticos; Estamos
expostos a acidentes e roubos, e em caso de
perda de nossas ferramentas de trabalho
(veículo, celular) devemos não apenas
substituí-las, mas enquanto isso não podemos
trabalhar. É por isso que exigimos que
empresas e governos de todo o mundo
implementem Pontos de Apoio para
trabalhadores por plataformas: espaços onde
possamos nos abrigar, descansar, consertar
nossos veículos ou nos hidratar, bem como
que as empresas se encarreguem de nossas
ferramentas de trabalho, roupas e locais
específicos nas instalações onde podemos
deixar nossos veículos seguros.

8° O esforço a que estas empresas nos
submetem é cada vez maior. Há mudanças
constantes nos aplicativos que nos
prejudicam: aumento da distância percorrida
em cada pedido, pedidos duplos ou triplos que
aumentam o grau da exploração, trabalho em
áreas inseguras e penalidades se não as
aceitarmos. O resultado são jornadas de
trabalho de 10 ou 12 horas por dia, 6 ou 7 dias
por semana, que superam em muito as de
outros setores de trabalho. Por isso, é preciso
colocar limites na jornada de trabalho, que
deve ser de no máximo 6 ou 8 horas, com
...........
9° O trabalho de plataforma em todo o mundo
é marcado em grande proporção pela mão de
obra migrante e em muitos países por pessoas
negras que refletem os setores sociais mais
pobres. Uma proporção significativa dos
empregados no setor são trabalhadores sem
documentos, com poucas
........................................

redes de segurança que também são
especialmente perseguidos pela polícia ou
vítimas de golpes. Este Congresso declara-se
pela defesa incondicional dos direitos dos
trabalhadores migrantes à plena integração,
em condições dignas e sem qualquer tipo de
discriminação, ao emprego registado e justo.
Este Congresso também se declara pela
rejeição total de qualquer ataque racista contra
os trabalhadores por parte das plataformas e
consumidores.

10° Nós trabalhadores que nos organizamos
reivindicando direitos ou simplesmente
aqueles que trabalham, somos
constantemente submetidos a arbitrariedades
por parte das empresas, que procedem ao
bloqueio de nossas contas à vontade, o que
constitui verdadeiras demissões ou
suspensões, em muitos casos com claro
conteúdo antissindical. Da mesma forma, em
todo o mundo temos sofrido ameaças físicas e
até ameaças de morte contra organizadores e
dirigentes sindicais, por enfrentarem a política
de precarização das empresas de plataforma.
Este Congresso declara-se categoricamente
contra todo o tipo de represálias contra a
organização dos trabalhadores e luta pelos
seus direitos, exige proteção contra demissões,
suspensões e contra todas as formas de
violência física que possamos sofrer os
entregadores e motoristas, e pronuncia-se em
solidariedade com os trabalhadores e
dirigentes sindicais de base afetados.

11° O trabalho de plataforma é um fenômeno
global do capitalismo do século XXI. Em
diferentes países, enfrentamos o mesmo
modelo e as mesmas condições de trabalho, o
que nos une aos trabalhadores de plataformas
em todo o mundo. As empresas do setor são
grandes conglomerados que operam
globalmente e não têm fronteiras. Nem a
nossa luta. É por isso que realizamos este
Congresso, que promove a mais ampla
solidariedade e coordenação internacionalista
para formar um grande movimento mundial
que conquiste todos os nossos direitos.
Trabalharemos para fortalecer a organização
dos trabalhadores de plataforma por nossos
direitos em todo o mundo. Trabalhadores de
plataformas de todos os países, uni-vos!
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Uma contribuição ao debate sobre a
regulamentação dos entregadores
de aplicativo no Brasil

por Renato Assad 

É necessário construir um programa de
regulamentação independente dos patrões,
do governo e da burocracia sindical.

Um preâmbulo com o Dia Internacional dos
Trabalhadores e Trabalhadoras

O 1° de maio, único feriado internacional dos
trabalhadores e trabalhadoras, marca em
menor e maior grau, ao longo do curso da
história, a luta da classe trabalhadora contra a
burguesia mundial e a dominação de classe,
uma expressão anual de determinadas
exigências de nossa classe. Nas palavras de
Rosa Luxemburgo, em uma  época  em  que  as 

Novo Trabalho A Malagueta / Vol.2

Que a categoria dos entregadores decida sobre o
seu trabalho!

"O que poderia dar aos trabalhadores mais
coragem e fé em sua própria força que
uma paralisação do trabalho em massa, a
qual eles mesmos decidiram? 
O que poderia dar mais coragem para os
eternos escravos das fábricas e oficinas
do que a reunião de suas próprias tropas?”



Rosa Luxemburgo, 1894

jornadas de trabalho atingiam 18 horas diárias
uma expressão anual de determinadas
exigências de nossa classe. Nas palavras de
Rosa Luxemburgo, em uma época em que as
jornadas de trabalho atingiam 18 horas diárias
em alguns países, e diante do prólogo do que
viria a se formar como capitalismo
monopolista financeiro (imperialismo), uma
feliz ideia de usar a celebração de um feriado
proletário como um meio para alcançar a
jornada de trabalho de oito horas diárias”.

Em 1891, em seu Congresso em Bruxelas, a II
Internacional Socialista aprovou que essa data
marcaria anualmente a luta internacional dos
trabalhadores pela jornada de 8 horas. O dia
em questão não foi escolhido de maneira
aleatória, muito pelo contrário: a data marca
um dos mais importantes fatos na história do
movimento operário, quando de cerca de
340.000 operários estadunidenses decretaram
uma poderosa greve geral, no ano de 1886, que
seria brutalmente reprimida pelas forças
repressoras do Estado – “o guardião da
desigualdade” (TROTSKY, 1936) – a mando dos
capitalistas.



As principais lideranças do movimento
operário e da histórica greve iniciada no
primeiro de maio de 1886, que ficaram
conhecidos como os mártires de Chicago,
foram condenadas à prisão perpétua e à morte
como castigo à mobilização independente dos
trabalhadores. Esse fato foi uma expressão
cristalina do caráter de classe do Estado como
“produto do antagonismo inconciliável das
classes” (LÊNIN, 1917) e do enquadramento
exclusivamente reacionário que as classes
dominantes assumiam ao final do século XIX,
fechando um período de reformas e abrindo o
de crises, guerras e revoluções. Contudo,
como produto dessa potente mobilização que
fez ebulir o movimento operário em todo o
planeta por melhores condições de labor, a
burguesia internacional foi obrigada a
reconhecer e conceder a reivindicação pelo
limite de 8 horas diárias de trabalho e 48 horas
semanais, na primeira Conferência
Internacional do Trabalho, realizada em 1919
– uma vitória categórica das massas
trabalhadoras exploradas. 

De lá para cá, o 1° de maio foi celebrado,
cooptado, censurado e reprimido diante das
diferentes etapas históricas do capitalismo e
da luta de classes. No Brasil a primeira
celebração ocorreu em 1917, e serviu como
alavanca para a poderosa e vitoriosa greve
geral de operários, comerciantes e
trabalhadores rurais que, paralisando
praticamente toda a produção da cidade de
São Paulo, com uma adesão de cerca de 50 mil
operários  (10%  da  população   paulistana   na
época), conseguiram conquistar melhores
condições de trabalho, como o fim da
exploração da mão de obra infantil, da
redução da jornada de trabalho, do aumento
salarial e etc.  

Contudo, no último Dia Internacional dos 
 Trabalhadores e Trabalhadoras, o que vimos
no Brasil por parte do governo, junto à
esquerda da ordem, centrais sindicais
burocráticas e pelegas (sindicalismo amarelo;
de posição conciliatória) e partidos burgueses,
reunidos no Vale do Anhangabaú em São
Paulo, foi qualquer coisa menos a
reivindicação da tradição do movimento
operário. Uma data tão importante e
necessária à nossa classe transformada pela
burocracia    em    um   ato   de   celebração   da

normalização do regime político burguês e,
portanto, da garantia da exploração e opressão
aos trabalhadores, subordinada aos interesses
dos exploradores. 

Mas a presença no palco e o patrocínio ao
evento de um setor do empresariado nacional
é o que mais nos chamou a atenção e deu
origem a este preâmbulo com o 1° de maio: os
representantes do Ifood. A empresa que,
segundo a Abrasel (Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes), detém 80% do mercado
de delivery no país, é hoje uma das maiores
responsáveis pela precarização em massa do
trabalho. E ali, lado a lado com o presidente
Lula e o ministro do trabalho Marinho, com as
direções sindicais e lideranças partidárias da
burguesia e da esquerda da ordem, como Psol,
PDT, PCdoB e Rede, estavam os representantes
dessa empresa símbolo das novas formas de
exploração voraz do trabalho no Brasil. 

Em outro ponto da cidade, na Praça da Sé,
lugar que tem imensa tradição de luta operária
em São Paulo, foi realizado o tradicional ato do
Primeiro de Maio classista. Um ato em menor
número de pessoas, mas que manteve de pé a
tradição e o princípio inegociável da
independência de classe, princípio tão caro ao
movimento dos trabalhadores cristalizado a
partir da experiência histórica das primeiras
lutas da nova classe trabalhadora, a classe
operária, no século XIX. Ato no qual não
estavam representantes de nenhum setor
patronal, muito menos das plataformas
digitais, mas sim representantes dos
trabalhadores   fabris,   de  funcionários 
 públicos, de estudantes, de sem-terras e sem-
tetos. Em particular, de representantes da base
dos entregadores por aplicativo - parte
fundamental da nova classe trabalhadora que
faz as suas primeiras experiências na luta
contra os patrões exploradores das
plataformas digitais que vai, através dessa
experiência, formando a sua consciência e
identidade de classe - apresentando as
demandas da categoria e da organização da
greve nacional que ocorrerá nos dias 1 e 2 de
julho.

Um GT à serviço do empresariado

Neste mesmo dia, como manobra típica de
governos    de     natureza     conciliatória     que
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expressam uma dose menor do
veneno em relação à extrema-
direita, Lula e seu ministro do
trabalho, Luiz Marinho,
decretaram a criação de um
grupo de trabalho (GT) para a
construção de uma proposta de
regulamentação do trabalho
por aplicativo no país. A
composição desse GT é uma
tremenda ferramenta didática
para expor a própria natureza
de classe deste governo: uma
tripartite de 45 cadeiras para o
governo, centrais sindicais e
empresas de aplicativo (Ifood,
Uber, 99 e Rappi e etc.) e
nenhum representante direto
...
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Entregadores de aplicativo  Foto: Rovena Rosa/Agência Brasil

uma espécie de parasita, a serviço de um
interesse próprio – um corpo que que vive do
aparelho produzido pela lula -, fazendo com
que muitas vezes conclusões antissindicais
apareçam; levando assim a generalizações 
 equivocadas por parte da categoria, em que o
problema é o sindicato (independentemente
de sua composição, direção e natureza política
de classe), os afastando muitas vezes da
identidade coletiva de trabalhador/a e 
 reivindicando uma posição inexistente de
autonomia do trabalho. Entretanto, de
maneira dialética, tal concepção e
sensibilidade abre espaço para a construção
de uma crítica classista das traições da
burocracia sindical, de seus limites impostos
pela conciliação e pela necessidade histórica
de se resgatar as lições políticas e
metodológicas ligadas à tradição do
movimento operário, para fazer prevalecer os
interesses da categoria, para assim chegar à
conclusão de que é necessário construir
organizações sindicais de base e políticas à
altura da luta de classes em nosso tempo. 

Algo importante de se ressaltar é que o debate
da regulamentação, antes de qualquer coisa, é
produto direto do acúmulo de luta dos
entregadores/as no país que há anos e com a
pandemia, com seus fluxos e refluxos,
expressa sua indignação e revolta com a
precarização do trabalho e todo o seu poderio
para impulsionar  a  luta  não  só  da  categoria,
mas de outros setores da classe trabalhadora.
Portanto, o atual governo teve que ceder e
inserir em sua pauta a questão da
....................

dos entregadores por aplicativo. 

“Querem conciliar os interesses de empresas
de apps, como o Ifood, com os das centrais
sindicais e do governo. Dando para nós,
entregadores, algumas migalhas”, disse em
entrevista para o Brasil de Fato nosso
companheiro Altemicio Nascimento, membro
fundador do coletivo Entregadores Unidos
pela Base.

Nascimento esclarece de fato o que está por
trás desse grupo de trabalho, os seus limites e
sua verdadeira intenção. Mais ainda, de que
esta manobra excludente para elaborar um
texto que não atenda nossas reivindicações e
que possui zero ou muito pouca legitimidade
na base da categoria dos entregadores, uma
vez que a base da mesma não foi consultada e
por isso não deliberou qualquer
posicionamento favorável à metodologia e
composição desse grupo de trabalho. Ao
contrário, setores de base da categoria se
mostraram amplamente desconfiados com a
manobra.

Essa desconfiança parte de uma experiência
concreta dos entregadores/as, categoria
composta por uma grande parcela do
substrato social mais marginalizado e
empobrecido, com as direções sindicais
burocráticas e com as políticas públicas.
Ambas    são     compreendidas,     de    maneira
intuitiva, como esferas impermeáveis às
demandas reais para os entregadores. O
sindicalismo burocrático é interpretado como
....... 



regulamentação de uma categoria lutadora,
que goza de ampla solidariedade social, muito
pelo que fez na época do isolamento social e
que vai construindo no Brasil e no mundo as
suas ferramentas de luta e auto representação.
No que pese a manipulação e a manobra de
estabelecer esse GT nada progressivo e
antidemocrático, o governo terá de enfrentar
uma categoria que avança, considerando as
dificuldades organizativas diante de um
trabalho atomizado e diluído sob o espaço
geográfico, e que encabeça a nível
internacional, como parte de uma nova classe
trabalhadora mundial, a luta contra as novas
formas de exploração do trabalho. 

Ressaltamos e reivindicamos, sob a prática
cotidiana a partir de plenárias virtuais vídeos e
panfletagens, como primeira tarefa, a
necessidade de se desmascarar este grupo de
trabalho consultivo do governo e evidenciar o
seu caráter diante das bases dos
entregadores/as. É necessário cortar pela raiz
toda e qualquer expectativa de uma melhoria
significativa com conquistas de direitos
laborais a partir desse mecanismo, em que
todos aqueles que fomentam falsas ilusões
estarão incorrendo na desmoralização e
frustração da categoria – um precedente
perigoso que pode contribuir posteriormente
para conclusões de que toda forma de
representação sindical leva a traições e
derrotas, o que evidentemente enfrenta a
contraposição da autêntica organização e
mobilização pela base que tem crescido cada
vez mais.

A regulamentação

Sob a intensificação da acumulação flexível
com o surgimento da Indústria 4.0 (automação
e tecnologias de informação), o trabalho
alienado, como única atividade capaz de criar
novos valores de troca e subordinado ao
controle da produção de mercadorias e
realização do capital, vem sofrendo
significativas mudanças no que diz respeito a
sua subordinação à organização e controle e,
portanto, à exploração da mão de obra
internacional. Isto é, as novas tecnologias de
informação   (TIC)    que    sustentam    a    nova
economia de plataforma, estão submetendo
atualmente os trabalhadores e trabalhadoras à
uma exploração do trabalho similar ao século
..

XIX, época em que a luta por normas de
proteção ao trabalho se estabelecia no
movimento operário internacional como
consequência direta das contradições do
modelo de produção capitalista.

Há, portanto, uma relação indissociável
inerente e camuflada entre o modelo
capitalista de produção e o recrudescimento
da exploração do trabalho com a retirada dos
direitos trabalhistas, conquistados pela luta
independente do proletariado, em nome de
uma suposta “modernização”, que evidencia a
falácia da neutralidade (no que diz respeito aos
interesses de classe) das tecnologias de
plataforma, e que ressaltam a necessidade de
maior extração de mais-valia e apropriação de
trabalho alheio para conter a queda tendencial
da taxa de lucro diante de uma crise estrutural
do capital.

Concordamos plenamente com a afirmação de
Antunes e Filgueiras que “com o advento das
novas TIC e seu uso pelas  empresas  na  gestão
e controle do trabalho, podemos
provocativamente dizer que nunca foi tão
fácil, do ponto de vista técnico, efetivar o
direito do trabalho. As novas tecnologias
(particularmente a internet e os dispositivos
móveis) tornaram muito mais rápido, preciso e
incontroverso identificar os trabalhos
realizados, seus tempos e movimentos, suas
durações, pagamentos e demais ocorrências,
assim como impor às empresas o
cumprimento de normas”.

Logo, a inexistência de normas que obrigam as
empresas de plataforma a garantirem direitos
básicos àqueles que elas chamam de
“colaboradores” – escondendo a relação de
assalariamento (exploração e subordinação) -
não se trata de uma falha jurídica ou qualquer
coisa do tipo. Expõe, na verdade, uma ofensiva
técnica-político-ideológica por parte do
empresariado e seus representantes no poder
público a nível internacional que, sob o
controle dessas novas tecnologias e com o
Estado como garantidor de seus interesses,
criam espaços tangentes às legislações
trabalhistas que resultam em um
desenquadramento do trabalho por
plataforma da relação de assalariamento.

Portanto, a regulamentação não pode estar
associada apenas ao campo estatal-jurídico ou
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à boa vontade do GT, criado pelo atual
governo, que expressa uma coalizão
normalizadora do regime burguês, que não
conta com representação direta dos
entregadores - e mesmo se contasse nada seria
garantido sem a luta direta nas ruas para
impor os interesses da categoria. É necessário
enraizar nas bases dos trabalhadores por
plataforma, a partir das suas próprias lutas,
que se levantam ora de maneira mais
espontânea, ora desenhando importantes
elementos de organização (ANTUNES,
FILGUEIRAS), um nível cada vez mais
avançado de consciência e identidade de
classe, de programa e de organização, que
começa com as reivindicações mais imediatas,
mas que vai avançando para um projeto
próprio de regulamentação e de futura
superação da relação de exploração.

Esse  é  o caso da experiência dos
Entregadores Unidos pela Base que tem levado
adiante, organizando a categoria com cafés da  
manhã     solidários,     plenárias     virtuais      e
panfletagens semanais o próximo Breque 
 .......  

Geral dos APPs junto a outras lideranças e
grupos de entregadores/as nos dias 1 e 2 de
julho e que necessita de toda solidariedade e
apoio real das centrais sindicais
independentes, movimento estudantil,
movimentos sociais e figuras públicas da
esquerda socialista.

Para essa base que se organiza a partir das
grandes lições da luta dos trabalhadores, o
campo jurídico está subordinado à correlação
de forças entre os explorados
(entregadores/as) e os exploradores
(empresariado das plataforma) – é na verdade
o reflexo direto dessa sobreposição dos
interesses de classes antagônicas. Com isso, a
luta independente da categoria será o fator
decisivo na batalha por garantir direitos
básicos de trabalho, bem como na guerra
contra todo o tipo de exploração e opressão.
Afinal, diante dos próprios fundamentos da
sociedade, não será a aritmética parlamentar,
nem mesmo a melhor formulação técnico-
jurídica que decidirá o futuro do trabalho, mas
sim a luta direta e a auto organização.
..............

25

Foto: Sebastião Moreira/EPA



Referências

ANTUNES, Ricardo; FILGUEIRAS, Vitor.
Plataformas digitais, Uberização do trabalho e
regulação no Capitalismo contemporâneo.
Contracampo, Niterói, v. 39, n. 1, p. 27-43,
abr./jul. 2020.

HISTÓRIA da OIT. Organização Internacional
do Trabalho. s/d. Disponível em:
https://www.ilo.org/brasilia/conheca-a-
oit/hist%C3%B3ria/lang--pt/index.htm. Acesso
em: 23 mai. 2023.

LÊNIN, Vladímir Ilitch. O Estado e a
Revolução. 1ª edição. São Paulo: Editora
Boitempo, jan. 2017.

LUXEMBURGO, Rosa. Quais São as Origens do
Dia dos Trabalhadores? Sprawa Robtnicza.
Fevereiro, 1894. Disponível em:
https://www.marxists.org/portugues/luxembur
go/1894/02/dia.htm. Acesso em: 25 mai. 2023.

TROTSKY, Leon. A Revolução Traída: O que é e
para onde vai a URSS. 1ª edição. São Paulo:
Editora Sundermann, 2005. 

WESTIN, Ricardo. Há 100 anos, greve geral
parou São Paulo. Senado Notícias, 2017.
Disponível em:
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiai
s/arquivo-s/ha-100-anos-greve-geral-parou-
sao-paulo#:~:text=Em%20julho%20de%201917
%2C%2050,primeira%20grande%20greve%20d
o%20Brasil. Acesso em: 25 mai. 2023. 

26

Por último, quase 150 anos após a greve dos
operários estadunidenses que consolidou o
primeiro de maio como  Dia  Internacional 
 dos  Trabalhadores e  Trabalhadoras, 
 podemos dizer que resgatar as lições políticas
e metodológicas do movimento operário – o
seu axioma – nunca foi tão necessário à essa
nova classe trabalhadora, forjada globalmente
pela atual etapa histórica do capitalismo que
de maneira voraz e  sob a ruptura dos 
 consensos formados  pela   democracia  
 burguesa,  que exploram,  como  nunca 
 antes,  

Notas

[1] Agência Senado: Há 100 anos, greve geral
parou São Paulo, 2017. Disponível em:
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiai
s/arquivo-s/ha-100-anos-greve-geral-parou-
sao-
paulo#:~:text=Em%20julho%20de%201917%2C
%2050,primeira%20grande%20greve%20do%2
0Brasil. Acesso em: 25 mai. 2023. 

[2] “(...) a ampla maioria da categoria  é  de  gê-
nero masculino, 68% se declara preto ou
pardo e o seu rendimento os coloca nas classes
C, D e E da estratificação social brasileira.”
ASSAD, R. A violência contra os entregadores
e a responsabilidade das empresas de
aplicativo, esquerdaweb, 2023. Disponível em:
https://esquerdaweb.com/a-violencia-contra-
os-entregadores-e-a-responsabilidade-das-
empresas-de-aplicativo/. Acesso em: 24 mai.
2023. 

[3] Isso se reflete a nível internacional com o
histórico 1° Congresso Internacional de
Trabalhadores por Plataforma realizado entre
os dias 24 a 27 de abril na Califórnia, EUA.

as novas gerações vendedoras da sua força de
trabalho e o meio natural. Com isso, a luta dos
entregadores/as de aplicativo, dos
trabalhadores por plataforma pode, sem
dúvida alguma, impulsionar a luta de outras
categorias de trabalhadores/as, colocando
qualitativamente a organização e mobilização
internacional dos explorados em outra escala,
algo que posiciona esta categoria como setor
estratégico no processo histórico da luta pelo
socialismo revolucionário.
..............................
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O Novo Ensino Médio 
e o seu caráter de classe
por Karen Rezende

Após ampla mobilização, principalmente por
parte dos estudantes secundaristas e de
docentes do ensino básico, o governo de
Luoz Inácio Lula da Silva suspendeu, por
hora, a implementação do Novo Ensino
Médio (NEM). Nesse sentido, faz-se
necessário o entendimento sobre o que é, de
fato, esse projeto, quais são suas implicações
no sistema educacional e os motivos que
levam a reivindicação de sua revogação.
Dessa forma, esse texto tem por objetivo
explicitar esses pontos e enfatizar a
insuficiência da suspensão e, sobretudo, a
necessidade da mobilização contínua, pelas
ruas, de forma independente e em unidade
para cobrar a revogação completa desse
projeto que alinha a educação aos interesses
neoliberais do mercado precarizando cada
vez mais o ensino brasileiro e colocando em
risco, principalmente, o futuro da juventude
trabalhadora estudante de escolas públicas.

O Novo Ensino Médio

A Lei N°13.415/2017, ou o Novo Ensino Médio,
como é chamada, foi aprovada em 2017 no
governo de Michel Temer (MDB) - sendo aqui
necessário lembrar que Temer assumiu após o
golpe parlamentar que levou ao impeachment
de Dilma Rousseff (PT), em 2016, como parte
da agenda ultraliberal e reacionária da classe
dominante. O projeto aprovado não levou em
conta os debates que estavam sendo feitos
acerca do tema da educação e foi adiante sem
qualquer consulta com estudantes e
professores, apresentando até hoje
informações confusas. Além disso, essa
reforma veio acompanhada da implementação
do Teto de Gastos, que restringia os gastos da
União e limitava ainda mais os investimentos
nas áreas públicas, incluindo os recursos
destinados à educação, que já eram escassos.
.... 

Juventude
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A implementação só foi iniciada no ano de
2022, durante o último ano do governo do
neofascista Jair Bolsonaro (PL), de forma
gradual a começar pelo 1° ano contemplando
todas as turmas até o ano de 2024. A reforma
se alinha com as orientações da Base Nacional
Comum Curricular (BNCC), que estabelece o
currículo de referência para a formulação das
matérias ofertadas na educação básica, ou
seja, é uma reforma exclusivamente
curricular, não tendo nenhum aumento no
repasse de verba para que as escolas possam
implementar as mudanças, sendo assim uma
reforma precarizante que se abstém, por
interesses de classe, do debate sobre o
investimento na área, que é uma necessidade
latente de nossa educação.

Esse projeto amplia a carga horária mínima
dos estudantes de 800 para até 1.000 horas
anuais - tendo em vista também a MP
746/2016, que ampliou a implementação das
Escolas de Tempo Integral, sobretudo no
Ensino Médio. Nesse sentido, a carga horária
mínima para a conclusão do ensino médio
passou a ser de 3 mil horas. Além disso, houve
a mudança na distribuição e oferecimento de
disciplinas, sendo 60% contemplando as
disciplinas regulares e 40% os itinerários
formativos. Ou seja, das 3 mil horas, apenas
1.800 são destinadas às disciplinas
obrigatórias.

A BNCC dividiu as disciplinas regulares em 4
áreas do conhecimento, sendo elas:
linguagens e suas tecnologias, matemática e
suas tecnologias, ciências da natureza e suas
tecnologias e ciências humanas e sociais
aplicadas. Ainda, foram estipulados os
itinerários formativos, que podem ser focados
nas áreas de conhecimento já citadas, além de
incluir formação técnica e profissional,
deixando a critério das unidades escolares a
elaboração de quais atividades serão
realizadas para o oferecimento desse
itinerário. Nesse formato, os estudantes
poderiam escolher a área do conhecimento
que mais se identificam para focar os seus
estudos, não podendo mudar sua escolha
durante o percurso. 

Além das mudanças na estrutura do currículo
do ensino médio, em 2024, haveria também
mudanças no Exame Nacional do Ensino
......... 

Médio (ENEM), responsável pelo ingresso dos
estudantes nas universidades públicas (através
do SiSU e dos métodos de seleção específicos
de algumas instituições) e em universidades
privadas (FIES e ProUni). A prova seria
dividida em dois dias, sendo o primeiro
contemplando as disciplinas regulares, com
ênfase em português e matemática e também
uma redação. O segundo dia seria de acordo
com a formação específica que o estudante
escolheu no começo do ensino médio. 

Os problemas desse novo formato

A educação brasileira tem, historicamente,
muitas defasagens no ensino-aprendizagem,
motivadas, sobretudo, pelo descaso com a
educação, sendo que a maioria das escolas
públicas não têm os recursos básicos para o
oferecimento de um projeto educativo que seja
de fato eficiente e adequado, além de crítico,
de forma que não seja meramente
contemplativo dos acontecimentos, vide a
perseguição crescente com as Ciências
Humanas. Dessarte, a má remuneração dos
professores, que enfrentam jornadas cada vez
mais exaustivas, também é uma forma de
precarização da educação e do trabalho que
acompanha o crescente descaso com a
educação - sobretudo pública - no país. Esse
Novo Ensino Médio também faz com que
professores lecionam disciplinas que não se
formaram para ensinar, enquanto aquelas que
eles de fato estudaram têm sua carga horária
reduzida ou, em alguma etapa, nem sejam
ofertadas.

A defasagem de aprendizagem no Brasil é algo
estrutural e na qual precisamos trabalhar
sobre, mas a “solução” que essa reforma
apresenta é, justamente, reduzir algumas
cargas horárias em detrimento de outras,
desconsiderando a importância de todas as
áreas do conhecimento na formação dos
estudantes, sendo as Ciências Humanas as
mais afetadas com a redução de horas
ofertadas. Nesse sentido, muitas dessas novas
matérias que serão incluídas - ainda mais nas
escolas que têm menos verba e infraestrutura -
acabam por ter um fim exclusivo de preparar
os estudantes para um mercado de trabalho
cada vez mais precarizado, sem qualquer
preocupação com a produção verdadeira de
conhecimento que deveria acontecer em sala
...... 
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de aula e impedindo cada vez mais com que os
alunos construam um pensamento crítico
acerca da realidade que os cercam,
evidenciando a natureza de classe e ideológica
dessa e de outras medidas que vêm sendo
tomadas no cenário político nacional e
internacional.

Muitas empresas privadas enxergam nesse
formato e na vulnerabilidade que se
encontram as escolas uma oportunidade para
se infiltrar e promover ideias vinculadas ao
empreendedorismo aos jovens. Um exemplo
disso é o iFood, que investiu em itinerários
formativos no estado de São Paulo e em
Sergipe, através do STEAM (que é uma sigla
em inglês para ciências, tecnologia,
engenharias, artes e matemática),
promovendo a formação de jovens para o
mercado de trabalho precarizado, em que essa
empresa enriquece com a exploração do
trabalho dos entregadores, sendo tudo isso
mascarado de investimento tecnológico e
promoção de uma “visão empreendedora”,
como também tentam fazer com os
entregadores, negando sua condição e direitos
enquanto trabalhadores.

A cada vez maior inserção das parcerias
público-privada vem acompanhada da
também crescente diminuição das verbas
destinadas às escolas públicas, sendo também
um fator que agrava cada vez mais a situação
do ensino/aprendizagem, afetando,
principalmente, estudantes dos substratos
sociais mais baixos. O investimento público na
.....

área da educação e ciência, tanto a nível
básico, quanto a nível superior, vem
diminuindo desde 2016, sobretudo motivado
pelo teto de gastos, sendo o governo Bolsonaro
um dos que mais cortou verbas que seriam
designadas a este setor, deixando uma herança
de intensificação do desmonte educacional
enorme ao país. Durante o ano de 2022 - ano
de início da implementação do NEM -, o
orçamento do Ministério da Educação (MEC),
foi o menor em 10 anos.

A maior parte dos estudantes não se sente
contemplada com esse novo modelo em que,
sobretudo em escolas que estão se tornando de
período integral através do Programa de
Ensino Integral (PEI) - em São Paulo já é cada
vez mais realidade -, tem sua saúde mental
afetada, além de outros impedimentos
impostos, já que muitos alunos têm que
conciliar o estudo com o trabalho para auxiliar
na renda familiar. Todos esses entraves
distanciam os jovens da escola e também da
possibilidade de ingresso em universidades,
em que na realidade da maioria dos estudantes
- pobres, pretos, pardos, indígenas, periféricos
-, já é algo muito distante.

Além disso, após o ensino médio, os
estudantes que pretendem cursar o ensino
superior se deparam com o filtro social, étnico
e racial representado na forma do vestibular,
incluindo o ENEM. No entanto, com a
defasagem do aprendizado em outras áreas do
conhecimento para além daquela escolhida no
começo do primeiro ano, o estudante ficaria
....  
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prejudicado caso decidisse
mudar a área de interesse ao
tentar ingressar na
universidade.

A problemática acerca do
modo de ingresso na
faculdade é muito estrutural e
também não será resolvida
com reformas como essa que,
no limite, só garantem e
respaldam a precarização do
ensino, mas sim com o fim do
vestibular como forma de
selecionar uns e barrar outros
de acessar um direito que
deveria ser universal.
.............Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil



Um projeto neoliberal de precarização da
educação

Como já evidenciado anteriormente, esse
projeto de precarização da educação que se
cristaliza na reforma do ensino médio não é
novo e se coloca como um produto e também
parte da causa de um cenário de crise
estrutural do capitalismo que se dá de maneira
sistêmica em variadas frentes, sejam elas
econômicas, sociais, políticas, culturais,
geopolíticas etc. além do aumento dos níveis
de exploração e o avanço de políticas
reacionárias, sobretudo no cenário polarizado
que está em curso. 

Nesse sentido, as políticas aplicadas na
educação fazem parte de todo esse esquema,
não é algo isolado e muito menos sem uma
finalidade estabelecida. A falta de repasse de
verbas para as escolas que vem diminuindo
cada vez mais não é motivada pela falta de
dinheiro disponível, mas motivada por
interesses muito específicos. 

Enquanto cada vez menos dinheiro é
repassado para a educação básica pública,
dívidas de grandes bancos são perdoadas,
além de grandes fortunas permanecerem
inalteradas, uma vez que o imposto regressivo
no Brasil faz com que os trabalhadores
paguem mais do que os ricos. Um exemplo
concreto é que justamente em 2017 - ano em
que foi aprovado o projeto de lei do NEM, sem
qualquer previsão de aumento de repasse para
a educação -, Temer perdoou R$27 bilhões de
dívidas de bancos privados. 

Ainda, enquanto faltam insumos básicos em
escolas públicas, a dívida pública concentra a
maior parte dos gastos da União, sendo que
em 2023 a estimativa é que o gasto público
com a dívida chegue a R$813 bilhões,
enquanto o Projeto de Lei Orçamentária
(PLOA) que define o repasse orçamentário
para 2023, aprovado em 2022 por Bolsonaro
garante um repasse de apenas R$11,3 bilhões
para o ensino básico - sem contar com a
complementação do Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais da Educação
(Fundeb) -, sendo esse um valor muito baixo
quando comparado com os gastos públicos
com a dívida, que está a serviço
.......................
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exclusivamente do enriquecimento do
empresariado e dos grandes bancos - que são
quem detém os títulos da dívida pública. Nesse
sentido, o não pagamento da dívida pública e
taxar o lucro de grandes empresas e fortunas
devem entrar na ordem do dia quando o
assunto é educação, principalmente a pública.

Suspender não é revogar!

No começo de abril, foi anunciado pelo
ministro da educação, Camilo Santana (PT), a
suspensão por 60 dias da implementação do
NEM, principalmente no que diz respeito às
mudanças no ENEM. A medida só foi tomada
após diversas mobilizações nas ruas por parte
dos estudantes secundaristas e professores,
sobretudo da rede pública de ensino. A
suspensão a priori deveria abrir um período
de consulta pública para dialogar sobre as
mudanças que deveriam ser realizadas na
reforma, com algumas possibilidades de
coletas de opiniões, como através da
plataforma Participa + Brasil, do Governo
Federal, audiências públicas, etc.

Essa manobra, no entanto, não impede, de
fato, a aplicação do modelo, uma vez que as
escolas que já aderiram ao programa
continuarão seguindo as suas atividades com
base nas mudanças já realizadas, uma vez que
foi suspensa apenas a portaria que instituia a
execução da reforma. O que muda de fato com
a medida são os prazos das mudanças no
ENEM, que vai ser alinhado com as mudanças
no ensino médio, inclusive agora com
questões discursivas inéditas no exame.

Nesse sentido, a luta pela revogação desse
programa não pode ser interrompida. Ainda
que se abra esse espaço para discussão, não
será somente a partir de medidas
institucionais que conseguiremos a revogação
desse projeto, pelo contrário, é através das
ruas e da mobilização contínua do movimento
estudantil e dos professores, em ampla
unidade de ação com as centrais sindicais e
movimentos sociais, que poderemos garantir a
revogação completa dessa reforma que não
leva em conta em nenhuma parte do seu
programa os problemas estruturais da
educação brasileira, abre espaço para
parcerias público-privadas, e coloca o futuro
da juventude nas mãos de um projeto
.............. 



neoliberal de precarização do ensino e do
trabalho que não quer de forma alguma que
questionemos essa realidade desigual na qual
vivemos. 

A conciliação de classes precariza a
educação

 Ainda que o NEM seja uma medida aprovada
no governo reacionário de Temer, vice de
Dilma, junto inclusive com outras
contarreformas que são também um ataque à
classe trabalhadora, como a Reforma
Trabalhista, Lula já deixou claro que não vai
revogar o projeto do Novo Ensino Médio - nem
qualquer uma das contrarreformas, inclusive
a Reforma da Previdência, aprovada no
governo Bolsonaro -, sendo necessário aqui
apontar as problemáticas da tentativa de
conciliação de classes que são,
impreterivelmente, irreconciliáveis. Lula,
portanto, dá continuidade à agenda da classe
dominante com uma menor margem para
concessões econômico-sociais devido à crise
estrutural do capital. 

Nesse momento, faz-se necessária a
caracterização da natureza política de classe
deste governo, que entendemos ser uma
grande coalizão de normalização do regime
político burguês, que revela cada vez mais a
sua agenda liberal-social e através de algumas
..
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apresentado pelo ministro da fazenda
Fernando Haddad (PT), que é também
conhecido como “arcabouço fiscal”. No limite,
esse projeto restringe os gastos públicos em
diversos setores essenciais para a população,
sendo a educação, que já passa por um
processo de sucateamento nos últimos anos,
também afetada. Além dessa medida colocar
ainda mais o controle político e econômico
nas mãos da burguesia brasileira.

Para além disso tudo, é indispensável citar
aqui que o vice de Lula, Geraldo Alckmin (PSB,
anteriormente do PSDB), é um inimigo
declarado dos estudantes e professores
paulistas e que quando estava no governo do
estado de São Paulo promoveu repressões
gravíssimas para aqueles que lutavam pela
educação. Além de sua política de extermínio
da juventude pobre, sobretudo preta e
periférica,   sendo   que   entre   2011   e   2017  -
período em que Alckmin ocupava o cargo de
governador -, a letalidade policial aumentou
em 96%, sendo 939 pessoas assassinadas pela
polícia militar somente no ano de 2017.

Nesse sentido, evidencia-se a gravidade da
conciliação de classes promovida pelo lulismo,
de se abrir mão da independência política -
como partidos como o PSOL fizeram em troca
de algumas cadeiras - e de não terem apostado
em uma saída pelas ruas, de forma unificada e 
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concessões à população
mais pobre busca
mascarar a política
adotada em favor da
burguesia brasileira.

Ainda que Lula tenha
ganhado eleitoralmente
de Bolsonaro - apesar de
sua frente ampla,
revelando assim uma
reserva de luta
importantíssima da
classe trabalhadora e de
todos os explorados e
oprimidos -, o preço de
tentar conciliar as
classes se mostra cada
vez mais evidente,
sobretudo com o novo
teto de gastos
................



radicalizada, para derrotar Bolsonaro e a
extrema direita de maneira categórica, que
custou inclusive a vida de milhares de
brasileiros durante a pandemia pela
negligência e a gestão genocida do governo de
Bolsonaro em relação ao covid-19.

Uma saída independente

O Brasil foi recentemente palco da ascensão
do neofascimo e de políticas reacionárias que
atacaram diretamente a classe trabalhadora e
a juventude, mas que ainda não foram, de
fato, derrotadas. As lições históricas,
sobretudo com o passado recente da Ditadura
Militar, onde os torturadores continuam
impunes, mostram que para que esses
projetos sejam efetivamente superados, a
prisão de Bolsonaro e de todos os seus
cúmplices golpistas e genocidas se faz
necessária na luta categórica contra a extrema
direita. 

Precisamos pensar uma forma de construir
um projeto educacional que forme a juventude
para ser crítica e que possa interpretar e
mudar essa realidade. Afinal, ainda que essa
reforma seja regressiva, o modelo de educação
que antes estava em curso também não era
eficaz, sobretudo para estudantes de escolas
públicas, que sempre tiveram sua
aprendizagem afetada pelo sucateamento de
ensino.

Os interesses da classe dominante e de
reformas como o Novo Ensino Médio são de
alinhar a educação a um projeto neoliberal,
que promove a falácia da meritocracia e não
forma uma juventude crítica capaz de
interpretar e mudar a realidade. Colocam em
risco, através da precarização da educação, o
futuro da nossa juventude. Com isso, é de
extrema importância e urgência que o
Movimento Estudantil, ainda que com todas as
suas contradições e debilidades atuais,
construa a luta em unidade, produzindo
condições para que esse e outros ataques
sejam enfrentados. Isso passa também pelo
entendimento de que o programa defendido
em espaços como o Congresso da União
...........   .
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Nacional dos Estudantes (CONUNE), deve ser
alavancado de forma independente desse
governo, ao contrário da situação atual, em
que as organizações que atualmente dirigem a
UNE (ligadas majoritariamente ao PCdoB e ao
PT) compõem a base do governo vigente e
acabam por se alinhar com esse projeto
privatista, ultra liberal e reacionário que está
em curso no cenário brasileiro. Dessa
maneira, deixa de cumprir o papel combativo
que de fato deveria representar, ou seja, de
ruptura com o governo e de construção em
unidade - sob a base de um programa pela e
para a juventude trabalhadora -, de uma
alternativa independente para retirar a
subordinação dos investimentos públicos
(sobretudo relacionados à educação) dos
interesses do mercado e do capital financeiro.
Assim, ressaltamos a necessidade histórica da
(re)construção de uma oposição de esquerda
que resgate as ferramentas de luta e
organização dos estudantes e que, dessa
forma, promova a construção de um
movimento estudantil democrático e
combativo.

Portanto, como já explicitado, nós, da
Juventude Já Basta!, entendemos que a luta
pela revogação completa do Novo Ensino
Médio deve ser uma prioridade e, que
devemos ir às ruas, em um movimento que
reúna estudantes, professores, trabalhadores
não docentes, centrais sindicais, movimentos
sociais e todos os apoiadores, sob um plano
nacional de luta que seja deliberado no
próximo CONUNE, para pressionar e exigir ao
governo Lula/Alckmin a completa revogação
dessa reforma que coloca nas mãos da
burguesia o futuro dos jovens brasileiros, além
da prisão de Bolsonaro e de todos os seus
apoiadores golpistas, assim como de todas
essas contrarreformas que são a cristalização
de um projeto ultra liberal e reacionário em
curso hoje no Brasil e no mundo em um
momento de crise sistêmica capitalista. Essa
deve ser pauta central do Movimento
Estudantil, secundarista e universitário, uma
vez que a garantia de uma educação pública,
gratuita, laica e de qualidade só virá a partir da
luta independente dos governos e dos patrões.
....
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A legalização da maconha é
uma luta dos revolucionários 
por Pedro Cintra
Com uma trajetória que perpassa o
colonialismo escravista, a criminalização
das drogas sustenta atualmente um
espetáculo sanguinário e racista, que une
em uma mesma equação o moralismo
conservador da burguesia, o tráfico de
drogas e um Estado policial militarizado
responsável por reprimir os usuários. Uma
verdadeira máquina de matar e encarcerar a
juventude negra e trabalhadora, que opera
para garantir a manutenção da ordem social
capitalista sobre as massas exploradas.
Frente a cumplicidade carnal do petismo
com a proibição, a esquerda radical tem o
papel fundamental de pautar em seu
programa e em suas lutas a legalização da
maconha a partir de uma perspectiva
anticapitalista e sem ceder a posições
individualizantes que reproduzem os
estigmas ligados à planta.
...................................;;;;;;;;

A guerra às drogas no Brasil

Na contramão do debate internacional, o
Brasil adota uma política de repressão bélica
às drogas, que diariamente escancara a face
racista e classista do Estado brasileiro, que
centra a sua atuação policial nas periferias
enquanto faz vista grossa para os empresários
que lucram com o mercado ilegal. Um caso
fresco na memória é o do Helicoca, em que
um helicóptero da família do ex-senador
mineiro Zezé Perrella foi interceptado no
Espírito Santo transportando 450 kg de pasta
base de cocaína. Na ocasião, o piloto da
aeronave foi condenado por tráfico, mas o ex-
senador e dono do helicóptero foi absolvido do
envolvimento com o crime.
.............................. 
Um ponto inegável a ser colocado é que a
criminalização não impede o consumo. A
legislação atual só deixa o usuário refém do
tráfico de drogas, que, por sua vez, oferece um
produto de péssima qualidade, já que não
........
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passa por qualquer fiscalização ou controle. A
busca incessante por lucro faz com que o
mercado ilegal recorra a comercialização de
substâncias cada vez mais baratas, como é o
caso das drogas K, apelidadas pela mídia
tradicional de “maconha sintética”. O termo
sensacionalista usado pelos veículos é uma
forma de promover o pânico moral e
estigmatizar a cannabis, que nada tem a ver
com a droga. As substâncias K não vêm da
planta, são feitas a partir de canabinóides
produzidos em laboratório, que tentam imitar
a estrutura química do THC. Essas moléculas
sintéticas são geralmente borrifadas em
qualquer tipo de erva seca ou até em pedaços
de papel. A realidade é que quem fortalece a
venda ilegal não é o usuário, mas a própria
proibição que, de quebra, alimenta todo um
ecossistema de violência e criminalidade que
recai sobre as maiorias sociais.

A guerra às drogas alimenta uma estrutura
penal pautada pela desumanização dos
usuários e pela abordagem violenta das forças
de segurança. Em novembro de 2021, o
Consórcio para a Redução de Danos publicou
um ranking que elencou a eficácia das
políticas antidrogas de 30 países em termos de
proteção e direitos dos consumidores [1]. No
estudo, o Brasil amargou a última posição,
enquanto a dianteira foi ocupada por Noruega,
Nova Zelândia e Portugal respectivamente,
países que possuem legislações mais
permissivas quanto ao consumo e ao uso
medicinal.

Já quando o assunto é prender, o Brasil está no
pódio. Temos a 3º maior população carcerária
do mundo em números absolutos, ficando
atrás somente dos Estados Unidos e da China.
A classificação não surpreende, já que um dos
pilares do proibicionismo brasileiro é o
encarceramento em massa. Dos 909 mil
prisioneiros, cerca de um terço foram presos
por envolvimento com crimes relacionados à
comercialização de entorpecentes. Esse
cenário é produto de uma política ainda muito
fundamentada na penalização do usuário.
Segundo pesquisas do Instituto Sou da Paz,
40% das ações policiais no estado de São
Paulo, entre 2015 e 2017, tiveram os usuários
como foco [2]. Os dados também revelam que,
na maioria das prisões, são apreendidas
pequenas quantidades de droga [3].
.................

Como sintoma do racismo estrutural
capitalista, o encarceramento desenfreado
priva de liberdade, sobretudo, os corpos
negros. Mesmo sendo 56% da população, os
negros compõem 67% do contingente prisional
segundo o Anuário Brasileiro de Segurança
Pública [4]. Isso não é fruto do acaso. Na
cidade de São Paulo, os negros são
proporcionalmente mais condenados por
tráfico do que brancos e com menores
quantidades de drogas. Essa é a conclusão do
levantamento feito pela Pública, que analisou
mais de 4 mil sentenças por tráfico do ano de
2017 [5]. A pesquisa mostrou que entre os réus
negros, 71% foram considerados culpados
pelos magistrados. Dentre os brancos, a
proporção de condenados é menor, 67%. Os
brancos também são os mais beneficiados nas
desclassificações para “posse de drogas para
consumo pessoal”: 7,7% dos julgados são
enquadrados como usuários e entre os negros,
apenas 5,2%. Essas estatísticas evidenciam a
seletividade racial da justiça criminal que
desde os seus primórdios atua para garantir o
cumprimento da lei burguesa à força, mesmo
que isso represente criminalizar os mais
marginalizados e encher as cadeias de gente.

Esse cenário de barbárie penal não pode ser
observado sem perder de vista um divisor de
águas, a lei 11.343/2006. Sancionada no final
do governo Lula I, a Lei de Drogas visava
diferenciar os usuários dos traficantes,
despenalizar o consumo e endurecer a
punição ao mercado ilegal. Um porém
importante é que de acordo com o artigo 28,
"para determinar se a droga destinava-se a
consumo pessoal, o juiz atenderá à natureza e
à quantidade da substância apreendida, ao
local e às condições em que se desenvolveu a
ação, às circunstâncias sociais e pessoais, bem
como à conduta e aos antecedentes do agente"
[6]. Ou seja, o texto estabelece que a
diferenciação destes tipos penais é uma
prerrogativa dos policiais e dos juízes. Além de
se pautar em fatores subjetivos, a legislação
também deixa em aberto a quantidade de
drogas que seria considerada liberada para o
uso individual. Na realidade, a norma é um
prato cheio para o cometimento de
arbitrariedades por parte da polícia, já que, em
74% das condenações por tráfico, a única
prova usada é o testemunho da autoridade de
segurança. Essa estatística é da pesquisa
.......... 
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“Prisão Provisória e Lei de Drogas” do NEV-
USP (Núcleo de Estudos da Violência) [7]. 

O resultado da Lei de Drogas foi o
fortalecimento do punitivismo criminal e,
como consequência direta, a explosão das
cadeias. A população encarcerada, que já
apresentava um crescimento anual moderado
desde a presidência de FHC, saltou de 361.404
em 2005 para 909.061, número do último
levantamento feito pelo Conselho Nacional de
Justiça em setembro de 2022. A alta
representou um aumento de 251%. As prisões
por envolvimento com a venda de drogas
cresceram vertiginosamente, eram 9% das
prisões totais até o ano de implementação da
lei e hoje são 29%. Um outro dado gritante do
Anuário Brasileiro de Segurança Pública é o de
que nos últimos 15 anos, a proporção de
negros nos presídios cresceu em 15%,
enquanto a de brancos caiu 19% [8].  Esses
números reforçam uma conclusão que há
muito tempo é repetida por ativistas do
movimento negro: a Lei de Drogas
implementada pelo governo petista
potencializou a criminalização da juventude
negra.

Para além do encarceramento massivo, a
guerra às drogas também mata. São
praticamente diárias as manchetes noticiando
mortes em ações policiais. Um episódio
recente é o da chacina da Vila Cruzeiro, que
deixou 23 mortos em maio do ano passado. Em
nome do combate ao narcotráfico, o
proibicionismo aposta em incursões
militarizadas da polícia, considerada a mais
letal do mundo pela Anistia Internacional [9],
nas periferias de todo o país. O resultado são
verdadeiras carnificinas, como mostra o
Anuário Brasileiro de Segurança Pública, que
estimou que as forças de segurança mataram
6.145 pessoas em operações policiais em 2022.
Deste total, 84% delas eram negras [10]. O
terrorismo de estado não poupa nem mesmo a
infância. Entre 2017 e 2019, policiais mataram
2.215 crianças e adolescentes, segundo o
Fórum Brasileiro de Segurança Pública [11].
Os números mostram que casos como o de
Ágatha Félix, João Pedro e tantos outros não
são exceção, mas sim a regra de um
verdadeiro extermínio da população negra
perpetrado pelo Estado Brasileiro. Instituída
com objetivo de defender a família brasileira.
...

do “mal caminho”, a guerra às drogas
despedaça, pelo encarceramento ou pela bala
da polícia, as famílias que ela prometeu
proteger. 

Criminalizar para embranquecer 

A historiografia estima que o consumo da
cannabis chegou ao Brasil pelos escravizados
africanos, que trouxeram de seu continente a
cultura de fumar a planta. Também há registro
do uso do cânhamo, derivado da cannabis, nas
fibras das cordas e velas das caravelas
portuguesas. O cultivo da maconha, na época
chamada de fumo-de-angola, logo também se
popularizou entre os nativos, sendo
considerada uma droga dos setores explorados
da colônia. Em seu livro “O Quilombo do
Palmares” [12], o etnólogo baiano Edison
Carneiro diz que em momentos de tristeza
(banzo) e de saudade da África, os libertos de
Palmares faziam o uso do “Pito de Pango”,
uma espécie de cachimbo de barro com a
planta. 

Conforme cresciam as tensões raciais e de
classe pelas libertação dos escravos, foram
sendo criadas legislações para criminalizar a
maconha e a cultura da população
escravizada. Em 1830, a cidade do Rio de
Janeiro, lugar com a maior concentração de
escravos do país, criou a primeira lei
proibicionista da história. O texto tinha um
claro caráter eugenista à medida que
penalizava com 3 dias de cadeia os
escravizados que consumissem, e apenas
multava os boticários brancos que vendiam.
Mesmo após o fim da escravidão, a 
 criminalização serviu como forma de manter
os recém libertos em uma posição social
marginalizada, os associando à vagabundagem
e à inferioridade racial. 

O Brasil também foi um dos pioneiros a
defender a proibição da maconha a nível
internacional. O artigo “A história da maconha
no Brasil” [13] de Elisaldo Carlini, médico e
criador do Centro Brasileiro de Informações
sobre Drogas Psicotrópicas, conta que foi
durante a II Conferência Internacional do
Ópio, em 1924, que se iniciou a demonização
da cannabis nos espaços de discussão
medicinal. Na ocasião, o representante
brasileiro, o  Dr.  Pernambuco  Filho,  afirmou, 
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posição conservadora de setores da dita
“esquerda revolucionária” que negam o debate
antiproibicionista e defendem uma 
 perspectiva moralista das drogas perante a
juventude. Um caso flagrante é o da Unidade
Popular (UP), que em seus programas e em
várias de suas notas adota um posicionamento
que transita entre a omissão sobre a
descriminalização e a demonização completa
do uso não só da maconha, como também do
álcool e de outras substâncias.
.........................
No programa de Leonardo Péricles (UP),
apresentado durante a campanha presidencial
de 2022, o tema das drogas é um grande
ausente [15]. Nenhuma linha sobre qual a
política de drogas defendida pelo partido, o
que evidencia que a UP se nega a pautar até
mesmo a descriminalização. Na entrevista ao
Poder 360 em abril de 2022 [16], quando
confrontado sobre sua posição em relação à
legalização da maconha, Péricles escapou pela
tangente e não respondeu a pergunta. Na
ocasião, o candidato disse: “Principalmente o
uso medicinal precisa ser feito (...) isso é o
principal”. 

sem qualquer base científica, que a maconha
era mais perigosa que o ópio, levantando a
necessidade da proibição para combater a
violência. Como efeito das deliberações da
Conferência, a partir dos anos 30 se intensifica
a perseguição aos usuários de maconha em
todo o mundo.
....................................................
Nos anos 70, a guerra às drogas foi
definitivamente instituída pela ditadura
militar, importando o modelo repressivo
estadunidense de Nixon. Anteriormente,
apenas os fornecedores eram enquadrados,
mas em 1976 durante o governo do ditador
Geisel, os consumidores também passaram a
ser criminalizados com a implementação da
lei 6.368 [14]. É nesse período que a política de
drogas brasileira incorpora os moldes
punitivistas que conhecemos até hoje.
.................
Um debate a ser feito

Tendo em vista esse bárbaro cenário e a
necessidade da legalização do uso recreativo
da maconha, buscamos polemizar com a
..........
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Já quando o assunto são as forças de
segurança, o plano de governo da UP defende
a desmilitarização da polícia. O texto também
afirma a necessidade de “combater a lógica
racista de inimigo interno e resgatar o lema
‘proteger e servir’, trazendo a população para
perto da organização. Aumentar a eficiência
do aparato de inteligência para o combate do
crime organizado”. O programa, além de
reformista, tem uma série de limites, já que
associa a brutalidade e a atuação da polícia
unicamente ao seu caráter militar, e não ao
papel de classe que essas instituições
cumprem no modus operandi do Estado
burguês: reprimir a classe trabalhadora e
proteger a propriedade privada. Basta lembrar
que a violência não é uma característica
exclusiva da PM, mas também das polícias
civis, como a Polícia Rodoviária Federal, que
no ano passado assassinou covardemente
Genivaldo de Jesus com métodos de
extermínio semelhantes aos do nazifascismo.
O plano ainda dá a entender que alguns dos
problemas da corporação é “estar longe da
população” e ser “ineficiente”. A realidade da
luta de classes é justamente a contrária, a
polícia é extremamente eficiente em cumprir
a sua função, servir aos interesses da classe
dominante e exercer o controle das massas
trabalhadoras à força.

O discurso conservador da UP diante do
debate das drogas, herança direta da sua
tradição política stalinista, não é nenhuma
surpresa. A organização acumula uma série de
artigos sobre o uso de drogas pela juventude
em que explicita uma abordagem moralista
que não perde em nada para o discurso
reacionário de várias igrejas. Na nota “Lutar
para ser realmente livre” publicada no portal
A Verdade [17], o autor disserta sobre como a
organização deve lidar com a aproximação de
jovens que fazem uso de drogas. Um trecho
expõe claramente a caracterização do partido
sobre o tema: “E em todas essas discussões,
devemos reafirmar nossa linha sobre a
questão: droga é alienação!”. O discurso
pregado entre os seus militantes é que as
drogas são ferramentas alienantes do
capitalismo para suprimir dos jovens a sua
combatividade revolucionária. Essa ótica
individualizante e rasa descola o consumo de
drogas legais e ilegais da feroz exploração
.............

encarada pela juventude e pelos
trabalhadores, que em vezes procuram no uso
dessas substâncias um momento de prazer
diante do brutal contexto social imposto pelo
modelo capitalista.

No texto “O álcool como mal necessário para a
manutenção do capitalismo” a autora afirma
que “precisamos aumentar a vigilância
revolucionária em nós mesmos, a fim de
influenciar as pessoas para a luta consciente e
não propagar uma ideologia que mantém a
sociedade e as coisas como estão” [18]. O
trecho evidencia como o assunto do álcool e de
outras drogas é tratado pela UP dentro de suas
fileiras, a partir de uma concepção
militarizada e heroicizada da militância que
busca preservar uma suposta moral comunista
que parece muito semelhante à moral
burguesa. Algo que soa, no mínimo, estranho
para uma organização que diz lutar pela
libertação da classe trabalhadora de seus
grilhões. Obviamente que o consumo abusivo
de drogas é problemático e pode trazer riscos
para a saúde, porém a visão pautada pela UP é
puro suco de moralismo com justificativas
“revolucionárias”. Um entendimento
superficial que ignora, por exemplo, que o
consumo de substâncias psicoativas é muito
anterior ao desenvolvimento do capitalismo,
sendo usadas há milênios pelos povos
originários não só para fins terapêuticos e
ritualísticos, mas também em seu cotidiano.

Diante da barbárie capitalista que encarcera e
extermina a juventude negra e trabalhadora, a
esquerda radical não pode ter medo de pautar
uma política antiproibicionista e
revolucionária. Nós, do Socialismo ou Barbárie
(SoB) e da juventude Já Basta!, defendemos em
nosso programa e nas ruas o
desencarceramento e a legalização da
cannabis sob um sentido socialista, que
garanta ao usuário o acesso sem deixá-lo
refém das grandes corporações produtoras de
cannabis, como acontece nos países
capitalistas. Além disso, defendemos uma
política antimanicomial de saúde pública que
trate a dependência e trabalhe a redução de
danos. Todos os anos, nos somamos à Marcha
da Maconha, uma luta protagonizada pela
juventude negra que ocupa as ruas do país e
impulsiona o grito contra o proibicionismo
genocida do Estado brasileiro.
.........................
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Guia de estudo sobre a situação mundial:
Uma nova etapa começou (parte 1)
por Roberto Sáenz

Apresentamos a seguir o informe da última
reunião internacional da corrente
Socialismo ou Barbárie que, após o bem-
sucedido Acampamento Anticapitalista e
internacionalista realizado em Luján,
Argentina, com jovens de delegações de
vários países e que teve amplo impacto
midiático, acaba de se reunir em Buenos
Aires entre os dias 25 e 28 de fevereiro.

A teoria do imperialismo retorna

A primeira definição da situação mundial é
que tudo indica que uma nova etapa se abriu
na luta de classes no nível internacional
(tomando aqui a ideia de luta de classes como
um conceito geral). Não é uma mera
conjuntura ou uma situação; nem uma nova
etapa que se abriu mecanicamente como um
subproduto da ação direta da luta de classes. O
que aconteceu foi uma modificação dramática
nos fatores objetivos da realidade material
.......
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“A teoria e a história ensinam que uma
sucessão de regimes sociais pressupõe a
forma mais elevada de luta de classes, isto
é, a revolução (…) ‘ A força é a parteira de
toda velha sociedade grávida de uma
nova’. Ninguém foi até agora capaz de
refutar esse dogma básico de Marx na
sociologia da sociedade de classes.
Somente uma revolução socialista pode
abrir o caminho para o socialismo.”

(Leon Trotsky citado em “Marx, Trotsky y
Mandel. El debate sobre la dinámica del
capitalismo”, Izquierda Web)



mundial (nos elementos que condicionam
todos os desenvolvimentos). Há um conjunto
de determinações que já configuram outro
período da luta de classes e que expressam
uma diferença marcante em relação à etapa
anterior. Estamos em outro estágio: de
acentuação, de agravamento, de mudança de
signo de todas as contradições econômicas,
geopolíticas, políticas, culturais, ecológicas
que marcam a situação mundial.

Uma nova etapa onde a dinâmica é o que
acabamos de apontar: à acentuação de todos
os elementos críticos, a todas as contradições
ou linhas de fracasso do sistema neste século
XXI, o que não significa, obviamente,
qualquer colapso automático do sistema
dominante (o catasfofismo sempre foi um mau
conselheiro para as correntes
revolucionárias[1]). Mas em qualquer área do
globo para onde olhamos (em qualquer uma
das esferas sistêmicas), o que se vê é um
acúmulo de tensões e problemas difíceis de se
resolver por parte do sistema dominante. O
que se abriu é muito diferente e até oposto ao
período anterior após a queda do Muro de
Berlim, onde a característica dominante era a
atenuação das contradições. Este período, que
se estendeu, se preferirem, nas últimas
décadas do século passado e no início deste,
poderíamos defini-lo como um “período
kautskiano”. Karl Kautsky foi o principal
teórico da social-democracia alemã e
internacional no início do século XX, a quem
Lenin considerava um de seus professores. No
entanto, as pressões do período de
estabilidade do capitalismo, que foi, grosso
modo, entre 1890 e o início da Primeira Guerra
Mundial (1914) foram expressas nele e em
toda a direção da II Internacional na forma de
uma apreciação evolutiva dos
desenvolvimentos e de uma ideia ingênua e
burguesa de progresso: o capitalismo estava
aparentemente progredindo suavemente e,
por um curso puramente parcimonioso, o
socialismo seria alcançado. A democracia
burguesa já imperialista era uma panaceia e só
era necessário ganhar uma maioria
parlamentar para que o proletariado fosse
humildemente colocado no poder. Uma lógica
que, em matéria de dialética, se expressava
em um evolucionismo grosseiro e mecânico: a
realidade se desdobrava em mera
gradualidade; cortes, quebras, saltos de
........... 

qualidade, etc., foram excluídos.

Logicamente, daí derivou uma apreciação do
imperialismo como um fenômeno puramente
político, não estrutural: as guerras entre
Estados seriam um fenômeno passageiro, ao
contrário da visão de Lenin de que o
imperialismo expressava, entre outras coisas,
uma crise estruturalmente ligada a uma luta
entre Estados dominantes pela divisão de um
mundo em áreas de influência que já estavam
distribuídas. Ou seja: qualquer novo
imperialismo teria que lutar sangrentamente
para ganhar espaço.

Dito de forma geral, é bastante evidente que as
décadas de dominação unipolar dos Estados
Unidos no sistema-mundo foram anos
“kautskianos” (isso dito descritivamente,
obviamente: a teoria de Kautsky falha por seus
fundamentos[2]), enquanto o estágio aberto
atualmente atualiza as análises clássicas de
Lenin no sentido de que a época pela qual
estamos passando é de crise, guerras e
revoluções. Quer dizer: os elementos da atual
época nos cobram novamente a atualidade na
etapa que se está abrindo (questão que não é
uma afirmação menor ou geral: é um fato
categórico, estrutural do que está por vir).

É significativo que, em décadas anteriores,
intelectuais marxistas de várias origens e
tradições (de Toni Negri a vários marxistas
vernáculos) tenham se expressado no sentido
de que a teoria do imperialismo era demodê,
que a globalização econômica, o
desenvolvimento internacional das cadeias de
suprimentos e assim por diante, excluíam a
possibilidade de grandes guerras entre os
Estados (admitiam a possibilidade de um
Estado único mundial, quer dizer, de um
Imperium como nomeou o próprio Negri junto
com Hardt em uma obra famosa no começo do
atual século). Todos os desenvolvimentos da
nova etapa em geral, e a guerra na Ucrânia em
particular, além das crescentes contradições
entre os Estados Unidos e a China, estão aqui
para demonstrar a não veracidade e o
impressionismo dessa afirmação. Os
problemas do capitalismo são estruturais e,
embora cada etapa dele nos obrigue a repensá-
los e a não repetir fórmulas de forma
doutrinária, uma atenuação de suas
contradições só pode ser um evento o
..............
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transitório: as falhas estruturais que o
atravessam como um sistema de exploração,
opressão e espoliação, além do sistema de
competição entre Estados poderosos e
subordinação dos fracos, evidentemente não
podem ser resolvidas pacificamente, sem
grandes lutas, crises, guerras e revoluções.

Uma tendência a eventos sangrentos

As contradições e problemas que estão na base
do sistema-mundo para este século XXI,
tendem a ser cada vez mais críticos. Ainda não
estamos diante de novas revoluções; as crises
econômicas ainda não são tão dramáticas
como a de 1929, ainda não estamos perante
uma guerra mundial inter-imperialista
(embora a dinâmica ucraniana esteja aberta e
a sua face de guerra por procuração tenha se
agravado), mas, no entanto, todas as
tendências são para o agravamento das
contradições.

Como subproduto do conflito ucraniano e das
crescentes contradições entre os Estados
Unidos e a China, reaparece algo hoje que
havia sido excluído décadas atrás do cenário
mundial: rearmamento, remilitarização, uma
nova corrida armamentista que inclui até
mesmo a luta pelo domínio do espaço sideral.
Logicamente, esse rearmamento parte de
níveis muito baixos de estoques existentes.
Tirando os Estados Unidos, a primeira
potência mundial indiscutível, e tirando a
China, que já tem o segundo orçamento
militar, e também deixando a Rússia em um
lugar especial (a Rússia tem um orçamento
militar medíocre em comparação com os
Estados Unidos e a China, mas tem uma vasta
experiência militar acumulada que vem da era
“soviética”), as outras potências imperialistas
começam a partir de níveis muito baixos,
quase ridículo, de estoques (veja agora as
dificuldades da OTAN em enviar tanques para
a Ucrânia).

Nada disso nega o retorno da luta contra a
guerra por procuração na Ucrânia (bem como
o apoio crítico dos direitos de
autodeterminação do povo ucraniano), a luta
contra o rearmamento e o renovado (embora
ainda atenuado) perigo nuclear, a mobilização
contra a OTAN e todos os tratados militares 
 ................ 

dos velhos e novos imperialismos ou
protoimperialismos, etc. Ou seja: todo um
novo conjunto de tarefas que foram excluídas
para todos os efeitos práticos na etapa
anterior; o que inclui, insistimos, o retorno do
espectro do perigo nuclear, algo
completamente fora do horizonte por décadas
(algo que não estava presente na geração atual
e que, juntamente com a destruição do
planeta, propõe novamente a ideia da
eventualidade de eventos catastróficos gerados
pelo sistema capitalista).[3]

É difícil, senão impossível, pensar que essas
novas contradições serão resolvidas sem
sangue, por pura convenção ou consenso (elas
são agudas demais para isso; o choque de
interesses e contradições é muito estrutural).
Estamos mais próximos do que décadas atrás
de eventos sangrentos; eventos em que as
relações de forças entre classes e entre Estados
são estabelecidas de fato, no campo físico, não
no da mediação.

Claro, há países altamente mediatizados onde
a democracia burguesa permanece forte. Mas,
mesmo neles, há novos elementos como o
assalto trumpista ao Capitólio, o assalto a
Brasília pelo bolsonarismo há dois meses, etc.
Em outras palavras, especialmente no que diz
respeito aos Estados Unidos, há um
questionamento de instituições seculares e
sacrossantas da democracia imperialista. E
logicamente há países mais dramáticos, mais
brutalizados, como o Peru, onde tentaram
esmagar a rebelião com um massacre (o caso
de Puno-Juliaca, para não esquecer Sakaba e
Senkata durante o golpe na Bolívia).

Então, o que temos? Que, tanto ao nível das
relações entre os Estados como ao nível da luta
de classes, começa-se a derramar sangue, há
uma tendência para romper mais
habitualmente os limites da institucionalidade
(seja a institucionalidade do direito
internacional, seja a da democracia burguesa)
se transita mais “facilmente” aos
acontecimentos diretos da luta de classes ou às
guerras entre Estados onde o que decide as
coisas são as relações de forças nuas  (as forças
materiais em conflito). A tendência à
bonapartização dos regimes políticos faz parte
disso, veremos adiante.
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Da barbárie nas palavras à barbárie nos atos
e, eventualmente, à revolução

Nesta nova etapa há elementos de degradação
política e geopolítica, mas também nas
condições de vida e de trabalho, onde a
ofensiva capitalista é feroz. Na Argentina isso
é discutido: como dar um salto qualitativo na
exploração do trabalho? (as contrarreformas
estruturais pendentes, além de liquidar as
relações de forças ainda herdadas de 2001). E
embora a priori não haja condições para isso,
os perigos estão crescendo: quem vai fazer o
ajuste feroz que é balbuciado? Por que meios?

Apenas como exemplo, no Peru eles acabaram
de votar em uma Comissão do Congresso, a
aposentadoria aos 75 anos… A simples
eliminação da mesma. Isto num país onde 60%
de Lima votou em Fujimori e onde o
presidente da Câmara de Lima, membro do
Opus Dei, se açoita chicoteando-se em frente
às câmeras (e onde, também, o golpe de
Estado parlamentar convive com uma rebelião
popular; tudo isso faz parte do quadro).

Que se compreenda bem: esta nova etapa da
luta de classes ainda não anula os elementos
da mediação, mas acentua todas as
contradições. E essa acentuação é uma
dinâmica de estágio, ou seja, de período mais
longo. Todas as análises falam de uma
situação que vai ficar mais dura, e nossa
corrente é ultra jovem e devemos colocá-la em
sintonia diante dos acontecimentos (primeiro
intelectualmente, por assim dizer).

Mandel afirmou precisamente que a
brutalidade nas palavras precede a brutalidade
nos atos; elas criam as condições para
legitimar a brutalidade de fato. Por enquanto,
muitas dessas palavras são “gás” (invectivas e
ataques nas redes sociais). Mas a brutalidade
nas palavras não estava na etapa anterior, por
isso deve ser notada como um fato novo (e não
casual). Na etapa anterior, o centro político
dominou inquestionavelmente – que continua
a dominar, para não nos confundir -, mas com
mais espreita, com crescente polarização
política, social, econômica e interestatal; com
uma brutalização nas palavras que setores
burgueses de tamanho regular tomam pra si
(no Ocidente capitalista-imperialista continua
a ser uma minoria da burguesia que apoia a
..... 

extrema direita; a maioria todavia defende
soluções centristas mais ou menos inclinadas
mais à direita, embora haja desenvolvimentos
também nesse sentido em que governos como
o de Biden, internamente, se inclinam de certa
forma para a “esquerda”, veremos).

As soluções consensuais, a democracia
burguesa, mesmo enfraquecida, ainda
prevalecem (logicamente excluímos a China, a
Rússia e até, de certa forma, a Índia). No
entanto, a brutalização do discurso político, a
chegada da extrema direita (ainda
basicamente operando no quadro institucional
e sem raízes inteiramente organizadas a partir
de baixo, embora isso possa mudar rapida-
mente), o questionamento das liberdades
democráticas e mesmo do regime democrático
burguês pela direita, constitui um perigo que
seria muito sério subestimar.

Poderíamos dizer que a extrema direita faz um
movimento preventivo contra a eventualidade
de um crescente questionamento do
capitalismo voraz do século XXI. Questiona as
liberdades democráticas, questiona os avanços
nos direitos das mulheres e LGBTQIA+,
questiona qualquer arbitragem mínima do
Estado, as conquistas sociais que restam, a
organização dos trabalhadores, etc.; quer
impor o reinado da escravidão do trabalho,
bem como o retrocesso em termos de relações
e ideias humanas (incentiva interpretações
irracionais do mundo: terraplanismo,
empreendedorismo ultraliberal, a ideia de que
a mudança climática é uma invenção da
“esquerda cultural”, etc.).

E se, em qualquer caso, houver
contratendências evidentes (a persistência da
rebelião popular, por assim dizer); ou seja,
polo e bipolo da luta de classes local, regional
e internacional, o crescimento da extrema
direita e as tentativas bonapartistas (muitas
delas por enquanto fracassadas), expressa essa
tendência a soluções não consensuais na luta
de classes e nas relações entre os Estados.
Uma tendência para resolver as contradições
com “sangue”, embora a dialética das coisas
também se aplique e é por isso que não é a
principal solução mais lúcida da burguesia
porque sem dúvida, encoraja o retorno das
revoluções sociais no século XXI. A sociedade
humana não é um corpo inerte, é um corpo
.....
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vivo: você balança o pêndulo muito longe para
um lado e, sem dúvida, o pêndulo se
recuperará, mas não para ficar no centro, mas
para ir para o outro extremo; isso faz parte de
uma inevitável “física política”. Por isso,
repetimos, que o mais maduro e lúcido da
burguesia, seus “quadros dirigentes”, não os
burgueses das classes médias altas, continuam
a preferir soluções consensuais, se possível
aprofundando a onda de contrarreformas.

Retorna o fenômeno das guerras
interestatais e por procuração –
indiretamente interimperialistas

O elemento geopolítico é avassalador, tem
uma presença enorme, e para nós é
insuportável, uma porcaria porque não é o
nosso terreno: não somos um Estado, e se
fôssemos não teríamos como centro as
relações entre Estados, mas sim entre classes.
Não somos um daqueles marxistas que
celebram a chegada do “Exército Vermelho”
stalinista a Berlim como se isso fosse a
expansão mecânica da “revolução socialista”…
Nosso vetor não são Estados; e não seriam
nem mesmo se administrássemos um Estado
operário: nosso vetor é a luta de classes. É por
isso que a geopolítica soberanamente nos
incomoda, porque desloca a luta de classes e
coloca os Estados como atores da história.

A ideia de que os vetores da história são os
Estados é um legado da Revolução Francesa
onde, além disso, o Estado e as pessoas
comuns (os sans culottes) estavam
sobrepostos. O sujeito do marxismo
revolucionário é a classe trabalhadora, nem
mesmo qualquer Estado “operário”.

Além disso, e logicamente, enormes
pensadores como Hegel, inspirados pela
própria Revolução e, também, pelas tarefas
pendentes de seu tempo na Alemanha (a falta
de sua constituição como um Estado nacional),
eram estatistas. Por isso, ele sofreu com a
crítica rigorosa de Marx em ensaios
brilhantes, como a Crítica da Filosofia do
Estado de Hegel, em que Marx colocava no
centro das coisas a sociedade civil (o
entrelaçado das massas e a economia).

Dito o anterior, há que mostrar imediatamente
que o fio dialético invisível une, de certo
.........

modo, a guerra e a revolução, assim como as
guerras, toda guerra, não é mais que a
continuação da política por outros meios. O
que significa de maneira simples que há que
diferenciar os tipos de guerras: as justas
guerras como as revolucionárias ou as guerras
pelo direito de autodeterminação nacional,
assim como as guerras civis (guerra entre
classes), e outras que não são: as guerras
interimperialistas ou por procuração: guerras
que há que lutar por transformá-las de guerras
reacionárias nas ditas anteriores que são um
evento revolucionário contra a própria
guerra[4].

Está claro que quando condenamos a
geopolítica o que estamos condenando são,
melhor dizendo, as guerras interimperialistas
ou reacionárias que se colocam por cima dos
interesses das massas; que buscam romper
esse fio invisível entre a guerra e a revolução;
guerras materializadas por Estados
reacionários em detrimento dos interesses das
massas.

No entanto, a confusão da luta de classes e da
geopolítica tem uma longa história no
marxismo, com autores como o recentemente
falecido Domenico Losurdo renovando a
abordagem estatista das questões (a definição
de relações entre Estados é uma questão de
geopolítica por definição. Logicamente, as
relações entre as classes sociais é matéria da
luta de classes direta): “Trotsky, que olha para
o poder conquistado pelos bolcheviques na
Rússia como um trampolim para a revolução
no Ocidente, é o mais eminente representante
do marxismo ocidental. Acusado pelo seu
opositor por sua pretendida angústia nacional
e provinciana, Stalin seria a encarnação do
marxismo oriental: nunca saiu da Rússia e, já
entre fevereiro e outubro de 1917, apresenta a
revolução proletária como instrumento
necessário não só para edificar uma nova
ordem social, como também para reafirmar a
independência nacional da Rússia (…)”
(Domenico Losurdo, O marxismo occidental.
Como nasceu, como morreu, como pode
renascer; 2018; 43)

Ao que poderíamos adicionar, “e construir um
Estado pleno no sentido da palavra” (Losurdo
questiona a ideia marxista sobre a tendência
necessária de desaparecimento do Estado na
....
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transição ao socialismo).

O fato é, no entanto, que as tensões entre os
EUA, a China e a Rússia aumentaram de
maneira monumental (uma característica
central da nova etapa). As relações não foram
quebradas (funcionários desses Estados se
reúnem periodicamente), mas no momento na
Ucrânia há uma “guerra dupla” onde o
elemento de autodeterminação nacional dos
ucranianos, que defendemos, é grandemente
sobredeterminado (ofuscado) pelo elemento
de guerra por procuração e conflito
interimperialista (a complexidade do conflito
tem sido um elemento de confusão e dispersão
na esquerda internacional). [5]

Na discussão de Rosa com Lenin, Rosa
afirmou que todas as guerras nacionais são
por procuração na época do imperialismo, e
Lenin disse que não, que cada guerra deve ser
vista em concreto, porque se não se negaria
todo o direito legítimo à autodeterminação
quando nem todos os povos estão no mesmo
estágio histórico:  há países imperialistas e
outros submetidos ao imperialismo.

No entanto, não se pode perder de vista o fato
de que o elemento da guerra por procuração
ou que o elemento interimperialista existe e
cresce hoje nessa nova etapa. Na Ucrânia,
neste momento, este elemento domina mais e
os ucranianos estão sendo bucha de canhão:
destroçam o país como subproduto da invasão
russa e também pela política pró-imperialista
de Zelensky, que não tem nada de
independente, é um idiota útil da OTAN, que
está disposto a afundar a Ucrânia por
interesses que não lhe pertencem. (embora,
insistimos, o elemento da autodeterminação
nacional, de auto defesa nacional é legítimo e
subsiste embora neste momento
subordinado).[6] 

Assim, a chave para o momento atual nesta
guerra de desgaste, destrutiva, é a proposta de
cessar-fogo, paz sem anexações, exigir a
retirada das tropas de Putin, o desarmamento
da OTAN (sua dissolução), etc. (“Declaração da
corrente internacional Socialismo ou
Barbárie. Por uma paz justa sem anexações”,
esquerdaweb).

A outra grande bagunça geopolítica é a do Sul
...

da China meridional, que envolve Taiwan
(quer dizer: o problema de Taiwan aumentou
após a subjugação de Hong Kong). Estes são
problemas que, com a queda do stalinismo e o
retorno ao capitalismo, devem ser olhados
novamente, com uma cabeça diferente. O
marxista chinês-honconguês Au Loong Yu
defende a autodeterminação de Taiwan, não a
independência, mas a autodeterminação (“Um
lugar legítimo para Taiwan neste mundo”,
izquierdaweb). Seguimos Au Loong Yu porque
tentamos seguir os marxistas dos países que
estudamos para não teorizar em abstrato
(sobre o direito da autodeterminação de
Taiwan veja: “¿Estalla China?”, izquierdaweb).

Sobre o confronto com a China, Biden disse
que sua política (que expressa a unidade
burguesa ianque neste ponto, outro elemento
novo: um elemento de confluência entre
democratas e republicanos) é de “competição
[disputa], não conflito”. Isso é como tentar
colocar um limite no desenvolvimento dos
acontecimentos, embora o giro de 180 graus na
política dos EUA para frear a China seja
evidente.[7]   

Entretanto, o ministro das relações exteriores
chinês acaba de responder que isto “não é
verdade”, que se os “EUA não mudarem sua
política agressiva para com a China”, “se irá
inevitavelmente ao conflito” (parafraseio aqui
suas palavras, não são textuais, mas creio que
seja fiel ao conteúdo de suas declarações).

Por sua vez, o projeto do PC chinês é nacional-
imperialista, não emancipatório (uma coisa
ridícula para aqueles que enxergam seu curso
como “antiimperialista”). O partido mudou o
projeto anticapitalista com elementos de
defesa nacional que tinha em suas origens
para um projeto capitalista imperialista em
construção (o marxista francês Pierre Rousset
é sensível a isso, mas sua posição equivocada
sobre a Ucrânia afunda sua credibilidade)[8].

É uma coisa delicada, porque ninguém sabe se
a China e os EUA cabem nesse mundo
(evidentemente não, daí a dinâmica do
conflito). O mundo é menor, por isso o
problema ecológico também emerge: o mundo
não é mais infinito, esse é outro fato do século
XXI. No século XX, o “marxismo” em geral
(não Marx, Engels ou Trotsky[9]) era
................. 
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produtivista. Isso chegou ao nível em que o
stalinismo (que, obviamente, não era
marxista) não considerava o capital constante,
sua depreciação e matérias-primas como custo
– algo delirante. A natureza estava lá,
literalmente, para “fazer dela qualquer coisa”
bem como para fazer o que bem entender com
a força de trabalho (um bom “Estado operário”
o do stalinismo… ). Neste século, o elemento
mais materialista da ecologia é esse: a
infinidade do mundo acabou[10].

Este fim da infinidade do mundo
evidentemente dá um quadro para a discussão
sobre as relações metabólicas
humano/naturais completamente diferentes
do século passado, e que a pressão da
mudança climática é muito real e fisicamente
sentida no ambiente cotidiano da vida de
enormes massas de pessoas. De qualquer
forma, embora voltaremos a eles, a ecologia e
a pandemia tornam a vida cotidiana distópica
de certa forma, mas não como um filme que é
visto nas redes ou na Netflix, mas na vida real,
que coloca todo um novo conjunto de
percepções e potencialidades anticapitalistas
muito concretas. Voltaremos com o tema[11].

Quando os Estados se colocam acima da
economia

Vendo a disputa hegemônica entre os Estados
Unidos e a China, que mudança houve? Que os
Estados se colocaram de volta acima da
economia. Os Estados não tinham
desaparecido e voltaram por seus próprios
foros (outro elemento da teoria do
imperialismo que é extremamente atual).

Para que se compreenda bem, a teoria do
imperialismo é uma em que a análise do
capitalismo combina suas duas realidades
estruturantes: não só a economia, mas
também a competição entre Estados (para não
esquecermos, claro está, a luta de classes).
Isso significa, estruturalmente, que a
tendência ao mercado mundial nunca pode
ser levada até o seu fim lógico: a atual
globalização que vive o mundo, a mais
estendida na história do capitalismo, encontra
os seus limites. entretanto, no que
precisamente os Estados subsistem e voltam
por seus foros: explicitam os seus direitos.
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Um mercado realmente mundial apenas pode
ser conquistado com o socialismo (com o
desaparecimento dos Estados e das fronteiras).

Quando a globalização estava crescendo, o
capital foi para a China feliz em reduzir seus
custos; foi a era do offshoring, dos centros
imperialistas tradicionais, uma era que durou
várias décadas e internacionalizou as cadeias
de suprimentos. No entanto, quando os
Estados são colocados de volta acima da
economia (relocalização por razões
geopolíticas, não especificamente produtivas),
se coloca um gravíssimo problema (muito
longe, todavia, de estar resolvido), porque a
economia, o “livre mercado”, é mais
competitiva quando é estendida no mercado
mundial (a divisão do trabalho é global e se
cada Estado ou região fizesse o que é mais
competitivo do ponto de vista mundial,
embora não do ponto de vista dos próprios
Estados, a competitividade global venceria,
isso é óbvio ainda que impossível de se levar
sob o capitalismo ao seu limite lógico[12]). No
entanto, os Estados existem e requerem bases
materiais que se encontram dentro de suas
fronteiras (se eles pudessem abrir mão
completamente disso, eles desapareceriam).
Da mesma forma, os Estados são
numericamente menores do que as empresas,
e necessariamente tendem a fixar mais
geograficamente os capitais produtivos,
porque dominam territórios, têm contas
nacionais, além de terem o monopólio da
violência sobre esse território particular, etc.,
e nessas condições, a luta entre os Estados é,
por definição, cem vezes mais concentrada do
que a luta entre empresas; portanto, as guerras
entre empresas, monopólios, etc., são guerras
econômicas, concorrência feroz, mas as
guerras entre Estados são militares,
sangrentas, o que faz uma diferença óbvia
(não se pode confundir guerra econômica e
guerra militar, são coisas distintas, planos
distintos das relações humanas). Embora,
logicamente, os Estados também concorram e
de maneira multiplicada, a questão é que a
barreira entre a concorrência econômica ou
comercial e a competição militar que não é
apenas econômica, mas também nacional, por
território, geográfica, as fronteiras entre um e
outro começam a se confundir.

Ressaltamos que estamos falando de novas
...... 
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tendências, ainda não há uma modificação
completa da configuração globalizante; as
cadeias de suprimentos mundiais seguem
presentes, é muito difícil “desenterrar” capital
constante, etc, mas muitos capitalistas como
Mark Moebius, por exemplo, agora declaram
que “apenas muito circunspectamente
favoreceriam os investimentos na China”, isso
além do fato de que, sendo o maior mercado
do mundo, não há como evitar investir nele (o
caso da Alemanha, por exemplo). Mas algo
diferente é continuar a realocar filiais inteiras
para esse país ou que nele estejam os nós
fundamentais das cadeias ocidentais de
abastecimento (já existe uma migração para
outros países do sudeste asiático).

Isso nos leva a um segundo fato, não mais tão
novo (eclodiu, por assim dizer, durante a
pandemia): há uma crise na globalização sem
limites e cadeias de suprimentos universais.
Se você é um grande burguês, como acabamos
de dizer, hoje você pensa duas vezes antes de
ir para a China. Parte disso é que há uma
mudança com Biden que devemos estudar
mais a fundo, em que ele apresenta uma
política expressa de reindustrialização dos
Estados Unidos: essa é outra novidade. As
relações de trabalho são tão neoliberais
quanto têm sido (embora Biden pareça
encorajar a sindicalização; devemos terminar
de estudar exatamente o porquê), mas essa
política não é (tão) neoliberal; The Economist
reclama que isso não é livre mercado (Biden
estabeleceu uma série de programas de apoio
em termos de semicondutores, infraestrutura,
etc., bem como barreiras tarifárias e não
apenas contra a China). A Europa também se
queixa da política protecionista dos Estados
Unidos. O marxista ianque Dan Le Boz afirma
que em questões domésticas Biden tem um
discurso a “esquerda”.

Por outras palavras, concorrência e
eventualmente conflitos sangrentos no lugar
da cooperação; realocação de cadeias
produtivas. Um único circuito de valorização
global ou um circuito duplo sobreposto?
Circuito duplo significa “dois mercados
mundiais em um”, o que é improdutivo.
(exageramos a nota para que se entenda o que
está em jogo, mas dada a profundidade da
estrutura produtiva mundial ainda não existe
um mundo bipolar, mas uma polarização 
 ........
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assimétrica que se desloca da disputa entre
Estados para a economia – com os Estados
Unidos e a China como atores exclusivos dessa
competição).

A teoria do imperialismo retorna por seus
próprios foros, com o elemento clássico da
competição entre Estados, que não existia
quando os EUA eram hegemônicos. O
imperialismo surge quando termina a
primeira onda de liberalização de 1870 a 1914;
Depois veio uma longa onda de protecionismo
até 1970, quando chegou a nova etapa liberal, o
que chamamos de neoliberalismo, que não
terminou de longe, mas há novos elementos
competitivos.

O capitalismo voraz do século XXI (quadro
geral)

Do ponto de vista estritamente econômico,
coexistem tendências opostas (além da
conjuntura que não abordaremos aqui) [13].
Por um lado, uma monumental revolução
tecnológica cada vez mais difundida pelos
vários ramos produtivos (negar isso seria
paleolítico), que convive com um capitalismo
muito abstrato, “incompreensível”, onde há
pessoas que se tornam milionárias da noite
para o dia, com um desenvolvimento
exuberante de ferramentas financeiras
abstratas que sobem e descem; de outro, a
mais brutal escravidão laboral dos jovens
trabalhadores. São duas experiências
diferentes. (O caso do Peru é um extremo de
uma experiência global: extrativismo sem
limites, trabalho informal em quase 80% da
força de trabalho, colapso da taxa de
sindicalização, o legado do império neoliberal
fujimorista logicamente, é um país bastante
“marginal” na economia mundial, mas
ilustrativo, talvez, extremo, das tendências
mundiais).

Junto com isso, obras arquitetônicas
monumentais como inventar países inteiros
como o Catar ou os Emirados Árabes Unidos,
etc.

Imagens altamente opostas do capitalismo
coexistem: formas ultramodernas de
exploração por plataformas do século XXI
(exploração por algoritmo, IA, etc.) e
condições de trabalho do século XIX sem
......... 
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direitos de nenhuma natureza. Monumental
desenvolvimento capitalista em questões
tecnológicas e urbanas, juntamente com a
brutalização e barbárie das relações humanas
em grandes partes do mundo. Extrema riqueza
em um polo e pobreza categórica no outro, o
capitalismo é mais do que nunca um “mundo
de contrastes”; a lei do desenvolvimento
desigual e combinado aplica-se a ele como
nunca antes no mercado mundial. E o
específico é que se faz mais voraz não somente
porque não está todavia o contrapoeso de
novas revoluções sociais como na segunda
metade do século passado, mas desde o ponto
de vista econômico, porque o mundo também,
se faz “finito” desde o ponto de vista
estritamente econômico: o específico das
tendências às crises atuais é que o lucro
logrado com a restauração do capitalismo em
um terço do globo se está esgotando e há que
encontrar as novas fontes de valorização
(atenção: existe por onde, já veremos[14]).

O capitalismo não está fraco, é uma besta
muito difícil de domar (a mercantilização do
mundo é monumental; tudo é uma
mercadoria, tudo é comprado e vendido). Seus
contrastes são infinitos, apresenta falhas, mas
não é fraco: continua sendo uma história de
revolução constante das forças produtivas,
além de forças destrutivas ferozes e atrozes,
destruição do planeta e da força de trabalho.
Quando o espectro da revolução desapareceu,
todo o capitalismo tornou-se feroz
(homogêneo e feroz). Na Argentina, não
vemos isso porque há paleocapitalismo aqui.
Mas no mundo há um enorme e
extremamente desigual processo de
modernização que convive com uma feroz
superexploração, e com todo tipo de
estratificação, não só de classe (ainda que o
conflito de classes, atenção, é o que ordena
todo o resto, o que estrutura as demais
relações sociais): um capitalismo armado até
os dentes, com bairros privados, com
repressão, com massacres: se você é negro,
gay, imigrante, mulher, eles descriminam, te
superexploram (inclusive, literalmente, te
matam[15]).

Há uma discussão, também nova, que é a da
“transição ecológica”. O capitalismo verde é
um grande negócio. De qualquer forma, com a
guerra na Ucrânia, a produção de
.................... 
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combustíveis fósseis aumentou. O consumo de
combustíveis fósseis não está caindo, mas o
consumo de combustíveis verdes tende a
crescer, embora isso não signifique que eles
não sejam poluentes: baterias de lítio, o lítio é
uma nova história de predação e extrativismo
(“Litio: el material del futuro”, izquierda web).
Infelizmente não temos aqui espaço para
desenvolver esta questão, mas, em todo o caso,
apontamos que a desigualdade é hoje uma das
principais discussões sobre o anticapitalismo;
da imundície insuportável que o capitalismo é
hoje para os explorados e oprimidos.

Há uma discussão sobre a taxa de lucro do
capitalismo, se ele se recuperou e quanto em
relação aos anos 70 (a verdade, me deixa
entediado um pouco esse tema). Os capitalistas
estão ganhando como nunca antes porque a
classe trabalhadora está muito atrás, então o
capitalismo está à vontade. A classe
trabalhadora está muito atrás porque o século
XX terminou mal. Eles aumentaram
ferozmente os critérios de exploração, e essa
ofensiva continua, não há concessão em lugar
nenhum (a retirada das velhas concessões e a
não outorga de novas, é uma característica do
capitalismo atual[16]). Não haverá concessões
se não fuzilarmos eles ou os agarrarmos pelo
pescoço; a rebelião deve ser transformada em
revolução. Caso contrário, podemos alcançar
algumas conquistas democráticas que o
capitalismo pode absorver, como as
conquistas de gênero que foram alcançadas
em alguns países; mas as conquistas
econômicas, se a revolução não retornar, não
haverá: modificar a linha entre o trabalho
necessário e o trabalho excedente significa
uma luta sangrenta.

De qualquer forma, não se trata apenas da taxa
de exploração, que seria uma explicação
vulgar para a crise capitalista. Há sérios
problemas com a valorização do capital. A
exuberância do capital fictício expressa isso.
Além disso, o elemento competitivo entre os
Estados também expressa que o enorme lucro
geográfico do capitalismo após a queda do
Muro de Berlim e com a restauração
capitalista de 1/3 do globo para a criação de
mais-valia e mercantilização tem seus limites.
É verdade, no entanto, que a próxima história
de sucesso poderia ser a África, ainda em
grande parte inexplorada em termos de
........... 
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exploração capitalista baseada no
desenvolvimento das forças produtivas e na
mais-valia relativa (por não dizer que
seguramente na Índia, todavia, existe muito
campo não explorado, está a questão da
conquista do espaço sideral, etc.[17]).

Mas, em qualquer caso, a taxa de lucro sem
dúvida se recuperou nas últimas décadas, mas
os elementos óbvios do parasitismo,
ferramentas fictícias como o Bitcoin, mais do
que a produção proporcional voltada para a
construção de imóveis não reprodutivos (isto
é, de capital improdutivo), etc., indicam a
coexistência dramática entre tendências
produtivas e improdutivas, além das forças
produtivas e destrutivas e do drama ecológico
(o assalto à natureza).

Mas, em qualquer caso, há duas visões polares
que não funcionam em relação à dinâmica
capitalista. Uma delas é a ideia vulgar de que
as forças produtivas deixaram de se
desenvolver. Ernest Mandel deu anos atrás
(em outro cenário econômico mundial) uma
boa resposta a essa abordagem vulgar não por
acaso com um texto escrito por um marxista
que vivia no centro imperialista: O capitalismo
tardio (Nahuel Moreno, da periferia sul-
americana e da Argentina, um país, de fato,
em crise permanente, embora socialmente
muito moderno), tinha a posição de que as
forças produtivas haviam deixado de se
desenvolver em… 1914 (em seus últimos anos
de vida ele mudou essa posição). Outras
tendências trotskistas continuam a ter as
mesmas ou mais equivocadas posições (os
grupos vindos do lambertismo e do
altamirismo com sua defesa do
“catastrofismo” e fontes teóricas que não são
as do marxismo revolucionário, mas sim pelo
debate a respeito do ocorrido na Segunda
Internacional que terminou em uma via
morta[18]).

Lenin e Trotsky nunca defenderam o
catastrofismo, com o primeiro chegando ao
ponto de afirmar fortemente que “nunca há
situações absolutamente sem saída para a
burguesia” se não a derrotamos, e Trotsky
recordando o prognóstico de raíz engelsiana e
luxemburguista, de socialismo ou barbárie.

No período entre guerras, Henryk Grossman
...
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produziu uma obra profunda cheia de nuances
sobre o “suposto colapso do capitalismo” (La
ley de acumulación y el derrumbe del sistema
capitalista), mas, lembremo-nos, seu esquema
deixou de fora a luta de classes (assim dizendo:
deixava estabelecida algumas mediações). A
ideia de Trotsky da “curva do desenvolvimento
capitalista” é mais profunda e mais terrena
porque atribui às tendências internas do
sistema as condições histórico-objetivas em
que opera e que não podem ser excluídas da
análise total.

Por outro lado, as análises que embelezam o
sistema também são inúteis. Aqueles autores
que não veem crises no capitalismo, que o
veem desenvolvendo forças produtivas como
se fosse um sistema em “crescimento eterno”,
sem história. Vinte anos atrás, desenvolvemos
um debate com um daqueles marxistas
vernaculares (Rolando Astarita, sério, mas
desprovido de qualquer critério político), que
com uma abordagem positivista perdeu de
vista a dimensão histórica do sistema: a
crescente acumulação de forças produtivas e
destrutivas, um sistema em que todo progresso
é acompanhado por uma regressão: “o fato de
que o capitalismo continua a oscilar
ciclicamente (…) indica, de maneira simple,
que ele ainda não morreu e que ainda não
estamos confrontados com um cadáver. Até
que o capitalismo seja derrotado pela
revolução proletária, ele continuará a viver em
ciclos, subindo e descendo. Crises e booms são
característicos do capitalismo desde o dia de
seu nascimento; eles o acompanharão até o
túmulo. Mas para definir a era do capitalismo
e seu estado geral, para estabelecer se ele
ainda está em desenvolvimento, ou se já
amadureceu, ou se está em declínio, é preciso
diagnosticar o caráter dos ciclos, como se julga
o estado dos organismos humanos, de acordo
com a maneira como respira: calmamente ou
sem fôlego, profundo ou suave, etecetera””
(Trotsky citado em “Marx, Trotsky y Mandel:
fuerzas productivas y época de decadencia
capitalista”). Astarita critica Trotsky por suas
avaliações da crise capitalista nos anos 30, mas
com o jornal de segunda-feira é fácil. É
bastante óbvio que os anos 30 foram uma
década bastante catastrófica, mas então o
capitalismo superou esse gargalo (não sem a
ajuda do stalinismo que afundou a URSS e as
perspectivas emancipatórias).
.........................
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Em suma: o capitalismo continua a ser uma
história de sucessos e fracassos, de
“progresso” e regressão cujo nó górdio não
será quebrado por nenhum mecanismo
interno do capitalismo, mas pela luta de
classes, além de suas crises serem geradas
pelas próprias leis que o regem. Mas sua
superação emancipatória não pode ser
resolvida por qualquer colapso automático do
sistema, caso contrário, a revolução social ou
a humanidade cairão em circunstâncias de
crescente barbárie.

Daí que o debate sobre a crise do capitalismo,
sobre a nova etapa, nos coloca, de maneira
direta, os problemas da estratégia
revolucionária, questões que veremos na
segunda parte deste informe.

Polarização multiplicada (entre classes,
entre Estados e no seio da classe dominante)

Há uma polarização crescente na luta de
classes porque os acordos consensuais, que
continuam, todavia, em vigência, estão em
crise. Há uma polarização entre classes, entre
Estados, e um novo elemento: há mais divisão
burguesa. Esse terceiro elemento de
polarização, talvez tenhamos mais
incorporado no Brasil onde estava Bolsonaro,
que teve o apoio da burguesia no início, mas
que o abandonou. Na Argentina, essa
crescente divisão burguesa é chamada de
“rachadura” (uma divisão não apenas
eleitoral, mas também em termos do tipo de
reformas e também mais estrutural).

As divisões entre os setores burgueses são às
vezes econômicas, às vezes políticas, mas em
todo o mundo há uma “rachadura”, em
primeiro lugar nos EUA: a  política dos EUA
tem sido “divisiva” por um longo tempo,
embora eles tenham chegado a um acordo
sobre a China e isso atenuou parcialmente
pelo menos essa parte estratégica da
rachadura. Mas não há grandes estadistas que
gerem consenso em todos os setores da classe
dominante e em todas as “tribos” capitalistas:
há diferenças que são reais, daí a crise do
consenso tradicional.

Existem duas diferenças estruturais muito
importantes (dois critérios gerais de
“organização” para as diferenças). Uma delas é
................
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a globalização tout court – neoliberalismo e
livre mercado sem limites – ou Estados
(elementos de intervenção estatal ou
“capitalismo de Estado”)[19] – “cuidado que
também administramos um país”, este último
setor poderia dizer. A outra divisão é:
democracia burguesa, sim ou não? O consenso
mundial para a democracia burguesa está em
crise, embora permaneça na maioria no
mundo ocidental. Na primeira entrevista de
Biden com Xi Jinping, o último disse ao
primeiro: “A democracia tem muito custo, eles
têm que negociar, concordar; aqui nós
expulsamos do congresso Hu Jintao e pronto”
(a última parte eu que adicionei, mas em
substância é assim: aqui nós resolvemos de
cima e pronto).

Na Argentina, em nota do jornalista Morales
Solá, diz-se que Milei sonha que, se se tornasse
presidente, já que não teria maioria nas
câmaras, faria tudo por referendo (ou seja, por
meios bonapartistas). É tudo um exagero
porque Milei dificilmente chega ao segundo
turno (embora não possa ser excluído), mas o
debate que Xi Jinping faz, “a democracia
burguesa tem muito custo”, é o debate clássico
da extrema direita: “os deputados cobram”, “e
ainda você tem que discutir” mais ou menos
em face da sociedade, “perde-se tempo”: se
“você liquidar tudo isso, você não precisa
discutir com ninguém e executa as tarefas
muito mais facilmente” (síntese:
bonapartismo, para não mencionar o fascismo
ou o nazismo que colocaria as coisas em um
plano que não está lá: não há revoluções por
enquanto). Claro que nada termina, porque as
contradições sociais seguem surgindo da
mesma forma (é como o que é reprimido na
psicanálise: os problemas irrompem da
mesma maneira, não podem ser eliminados);
o Estado chinês tem medo de uma rebelião,
ainda tem medo de Tiananmen trinta anos
depois (em geral, todo regime autoritário tem
medo do surto de raiva popular). Mas, por
enquanto, eles te prendem, te esbofeteiam e
pronto (é claro que os fundamentos da
potencial crise do regime do PC chinês é se o
elemento legitimador do crescimento, que está
enfraquecendo, continuará; A China anunciou
um crescimento para este ano de 5%, além do
peso que a legitimação nacionalista pode ter)
[20].
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Na Argentina, não estamos acostumados com
a ascensão da extrema direita, que está
emergindo em todos os lugares (embora
percam eleições, sobrevivem como uma força
importante; embora ganhem eleições,
também não se tornam forças fascistas;
atenção, sua irrupção é perigosa, mas também
tem limites). No Brasil era mais óbvio, ou na
França com Marie Le Pen, mas também
acontece na Argentina: dominam as redes
sociais e dizem qualquer coisa (a emergência
eleitoral de Milei é um perigo, não algo para se
pensar que não é nada). Manuela Castañeira,
por exemplo, é atacada de tudo nas redes
sociais (respondemos quando conveniente,
claro, mas eles têm um multiplicador
milionário porque têm fundos milionários por
trás); Manuela sofreu dois ataques físicos na
rua durante a greve dos trabalhadores de
fabricação de pneu, e isso pode acontecer com
qualquer companheira ou companheira que
seja figura pública nos outros países da
corrente.

A conjuntura internacional deslocou-se muito
ligeiramente para o centro, com as derrotas de
Trump e Bolsonaro, mas parece-me que ainda
é basicamente reacionária. Mesmo pela
quadratura do círculo que é a Ucrânia, que é
insolúvel porque não há expressão
independente, embora a luta pela
autodeterminação nacional seja justa, mas é
arregimentada desde o governo Zelensky e
instrumentalizada pelo imperialismo
tradicional enquanto Putin os esmaga dia e
noite (quadratura da situação como está por
hora, sem possibilidades emancipatórias no
momento).

Há uma conjuntura reacionária, mas com um
aumento da polarização em todos os sentidos:
entre os Estados, dentro da classe dominante,
e na luta de classes, onde até mesmo as
tendências à rebelião popular sobrevivem e se
radicalizam (embora com a rebelião não seja
suficiente, a reabertura do ciclo de revoluções
é necessária. Veja o caso do Peru a este
respeito)[21].

Na luta de classes, então, coexistem duas
tendências opostas. Há esse novo fenômeno
de golpe de Estado e rebelião popular
coexistindo para além do novo fenômeno da
recomposição operária nos Estados Unidos,
......
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novos setores jovens da classe trabalhadora
organizando-se, surgimento inicial de frações
da juventude onde se implanta o discurso
anticapitalista, etc., todas questões referentes
à segunda parte deste informe.
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Notas

[1] Certas formas de catastrofismo, de que o
capitalismo estava sempre à beira do colapso,
têm sido pares similares do objetivismo;
ambas características do trotskismo no século
passado.

[2] Lenin considerava Kautsky um de seus
mestres e por fundamentos bem considerados:
Kautsky havia se formado ao lado de Marx e
Engels (este último ele apreciava mais do que
o primeiro). Entretanto, rapidamente
surgiram desavenças com ele e Bernstein
(paradoxalmente, este é mais apreciado por
Marx) por conta dos limites e cuidados
(censura dizer as coisas de fato como são) que
ambos impuseram a determinados textos do
socialismo revolucionário.

Ademais, as pressões da época trouxeram
confusões nele assim como em toda a direção
socialdemocrata razão pela qual os elementos
naturalistas, evolucionistas e mecanicistas
foram se impondo dramaticamente no
pensamento kautskiano. A capitulação da 1914
foi o ponto de ruptura de todos eles como
parte da bancarrota da Segunda Internacional
diante da guerra imperialista. Lars T Lih e
outros estudiosos mostram textos valiosos de
Kautsky até aquela época e assim de fato foi.
Mas daí a querer apresentá-lo como um
revolucionário por toda sua vida ou perder de
vista a aguda crise pela qual passou  Lenin  e  a
ruptura que este operou, não só política como
também metodológica, com esse tipo de
marxismo evolutivo, isto expressado entre
outros textos, em suas geniais notas do
Caderno Filosófico: Hegel (setembro-
dezembro 1914), é um completo exagero.

[3] Muitas das distopias futuristas no período
pós-guerra estavam amarradas em torno do
perigo nuclear. Atualmente, elas estão
amarradas em torno de eventos como a
pandemia e as mudanças climáticas. Mas
agora temos que adicionar o espectro nuclear
a elas novamente. Ou seja, a especulação
distópica ganha vida não apenas literária, mas
uma viabilidade que foi excluída nas duas
últimas gerações.

[4] Para esclarecer as relações dialéticas entre
guerra e política veja (“La política
....................

revolucionaria como arte estratégico”) do
mesmo autor dessa nota. Agora sobre o
caráter das guerras, especialmente da
Segunda Guerra Mundial, veja “A propósito
del carácter de la Segunda Guerra Mundial”
(ambos textos em izquierdaweb).

[5] Temos criticado em nossas elaborações
tanto a posição do mandelismo ou pós-
mandelismo, especialmente francês (a antiga
maioria do NPA) de apoiar
incondicionalmente o envio de armas, à
direção de Zelensky, ao não se delimitarem da
OTAN e de outras aberrações (deve-se notar
que internamente com sua autoproclamada
“Quarta Internacional” vozes dissidentes
crescem contra esta posição, veja o último
texto de Andreu Coll em Contretemps: “La
gauche anticapitaliste et l’Ukraine”), bem
como as posições campistas que vêem a Rússia
de Putin como um vetor “antiimperialista” (o
Partido Obrero da Argentina, por exemplo) e
não como o que é: um império em
reconstrução (em reconstrução significa
marcado por enormes fraquezas visíveis agora
na própria guerra ucraniana.)

Característica de algumas correntes como a do
PTS (Fração Trotskista) é ter várias posições
dentro dela, o que é explicado pela
complexidade do conflito, mas não se justifica,
porque está ancorado na total falta de balanço
crítico do século passado. O debate sobre o 
 balanço tem sido substituído pelo debate de
“estratégia”, valioso em  si  mesmo,  mas  mais
instrumental (é difícil chegar corretamente a
um plano instrumental se os fins não
foremrepensados). Trata-se de um debate
varrido para debaixo do tapete que parece
colocar uma posição contra a outra (cada texto
que eles emitem sobre a Ucrânia vai para um
lado diferente; não há continuidade em suas
abordagens. “Um ano depois da guerra na
Ucrânia”, de Claudia Cinatti, parece muito
mais equilibrado do que os textos campistas
que Juan Chingo emite regularmente da
França). 

[6] Outra abordagem unilateral é agora a de
Valério Arcary, do PSOL e da Resistência, que
inicialmente levantou o duplo caráter do
conflito, mas agora ele diz que conflito “se
trata [exclusivamente] de uma guerra
interimperialista” (“Não há ‘solução’ militar na
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guerra da Ucrânia”, esquerdaonline, 24/02/23),
posição evidentemente exagerada porque não
existe uma guerra direta entre a OTAN e a
Rússia, pelo menos por agora.

[7] Para esta análise ver o grande trabalho de
Marcelo Yunes: “China hoy: problemas,
desafíos y debates”, en izquierdaweb.com

[8] É insólito como, no meio da campanha da
OTAN sobre a “bondade” do imperialismo
ocidental, eles continuam a pedir armas para a
Ucrânia (é verdade que existe alguma
delimitação interna em suas linhas com
Gilbert Achcar, que não participou
diretamente da quarta mandelista, mas
simpatiza com ela, apontando agora que o
apoio à Ucrânia não deve ser um “cheque em
branco”) Embora o prêmio do ridículo vá para
o PSTU do Brasil que não só pede armas, mas
“armas pesadas”… Praticamente nenhuma
corrente do trotskismo escapou da turbulência
produzida pela complexidade do conflito
ucraniano, uma complexidade típica do novo
mundo em que vivemos: o século XXI,
agravado pela total falta de balanço do século
anterior.

Por último, apesar de tudo, Rousset tem razão
quando coloca a exigência para entender o
“novo mundo” em que vivemos pelo “fazer
balanço” do século passado (“Imperialismo(s),
Rusia, China. Contexto histórico del debate”,
viento sur).

[9] Daniel Tanuro acusa  injustamente  Trotsky
de “produtivista”.

[10] A ecologia de Marx, de Bellamy Foster, é
um trabalho muito bom para abordar a
ecologia de uma forma geral a partir do
marxismo. De resto, devemos evitar os
ridículos deslizes dos “colapsistas” (outra
forma de catastrofismo vulgar), bem como o
de autores e correntes europeias como
Michael Lowy que apelam ao “decrescimento”
tout court, um olhar que soa muito
eurocêntrica, embora devamos defender o
crescimento produtivo de outras maneiras e
para outros fins. É evidente que em países
dependentes, metade do mundo ou mais, não
se pode reivindicar o decrescimento, mas sim
o crescimento de outra maneira.
 

[11] Sem ir muito longe, enquanto escrevemos
este texto em Buenos Aires, a onda de calor
que está sendo vivida é insuportável e não
parou por várias semanas. Além do fato de que
a Argentina está literalmente caindo aos
pedaços, as ondas de calor são características
dos verões em mais e mais países (bem como o
frio polar no outro extremo das estações em
vários lugares). Aquecimento global e
mudanças climáticas (quer dizer,
temperaturas extremas em ambos polos), são
características de nossa época.

[12] Como indicamos, o mercado mundial tem
o limite da subsistência dos Estados nacionais.
Ver a este respeito, nessa mesma edição
(Marx, Trotsky y Mande. “El debate sobre la
dinámica histórica del capitalismo”).

[13] É evidente que uma das principais
tendências é o aumento dos preços gerado
pelo pós-pandemia e pela guerra na Ucrânia,
entre outras coisas nas matérias-primas (para
uma análise mais detalhada da situação ver
Marcelo Yunes: “Economía mundial: hoy
inflación, ¿mañana recesión?”, izquierda
web).

[14] Colocar limites mecânicos ao
desenvolvimento capitalista é complexo.
Apenas pensar o campo do desenvolvimento e
valorização que poderia significar a conquista
do espaço sideral mostra que a combinação de
crescimento e crise é intrínseca ao sistema
que acumula elementos de parasitismo e
depredação, mas cujos limites intrínsecos
sempre são dinâmicos: apenas  a  luta  de 
 classes pode acabar com ele; não morrerá de
morte natural.

[15] Escrevemos a este respeito no ano
passado em relação aos casos diferentes de
França e Brasil, por exemplo.

[16] Desenvolvi isso de maneira
propagandística em ”Esta geração vai ser a
protagonista de tudo o que está por vir”,
esquerdaweb.

[17] Não queremos repetir aqui todo o que já
dissemos em nosso texto “Marx, Trotsky y
Mandel. El debate sobre las perspectivas
históricas del capitalismo” que já citamos e
que tem uma abordagem mais profunda da
.......
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que podemos fazer aqui.

[18] Tanto os reformistas quanto os
revolucionários como Rosa Luxemburgo em
seu seio colocavam as posições catastróficas:
que, no limite, o capitalismo cairia por suas
contradições. Essa abordagem é equivocada: o
capitalismo não vai cair apenas por suas
tendências intrínsecas em efetivamente à
crise: é necessário derrubá-lo, questão que
convoca a ação política revolucionária (coloca
sobre a mesa os problemas de estratégia).

[19] O capitalismo de Estado como tal existe na
China e na Rússia, por exemplo, no ocidente
capitalista, sob Biden acima de tudo (embora
insistamos que temos que estudar mais isso),
parece haver uma certa lógica de maior
intervenção estatal na economia do que nas
últimas décadas, embora isso não seja
capitalismo de Estado; não chega a isso.

[20] No ano passado, a China cresceu
agonicamente 3%, algo muito baixo para seus
padrões e o número mais baixo desde os anos
70. De resto, o crescimento de 5% para este
ano continua, no entanto, a tendência para a
normalização dos seus índices que já ninguém
espera voltar aos dois dígitos como anos atrás.

[21] De certa forma, a rebelião no Peru, que
ainda está em curso, recuou até certo ponto. A
dificuldade é óbvia: a rebelião veio do
“mundo” Andino” e do interior do país; isto é,
do leste, sudeste e sul do Peru, mas Lima é um
bastião de Fujimorismo de certa forma.

Tradução por Ana Paula Scandola e Renato Assad
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Come ananás, mastiga perdiz.
Teu dia está prestes, burguês. 

COME ANANÁS*

Iech anannáci, riábtchicov jui,
Dienh tvoi posliédnii prihódit, burjui.

IECH ANANÁCI

"''Come Ananás' é um exemplo de poesia de luta. Jornais dos dias da Revolução de
Outubro noticiaram que os marinheiros revoltados investiam contra o Palácio de
Inverno cantando estes versos. É fácil de compreender sua popularidade: o dístico
incisivo, de ritmo tão martelado, à feição dos proverbos russos, fixava-se
naturalmente na memória e convidava ao grito, ao canto." **

VLADIMIR MAIAKÓVSKI 

*poema escrito em 1917. 
**Trecho do texto  "Maiakovski: Evolução e Unidade  [Boris Schnaiderman]". In: Maiakovski:
poemas / Vladimir Maiakovski; tradução Boris Schnaiderman, Haroldo de Campos, Augusto de
Campos. - Ed. especial rev. e ampl. - São Paulo: Perspectiva, 2017. p. 37.
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